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O Amazonas não es·capou oo processo de transformação que 
se verificou na Maçonaria Brasileira, em 1927. 

O Estado, naquele ano, se rest·abelecia da íntranqui lídade po­
lít ica havida em 1924 , u8asião em· que um governo apático e indife­
rente aos sofrimentos de toda uma popul·acão, especia•lm.ente à par­
cela constituída peln 1C'O:mada1 do funcionali smo públic-o, p~€So às 
algibeiras de avarentos e a·giotGs, vi·ra.-se deposK> por um movi-

-. 

mento revolucionórlo. de extraordinária simpatia popular, que en· · 
tregaria as rédeas do poder ao ln~erventor Feçferal Al1redo Só, bom 
Maçom e bom estadista , cuja missão se desenrolaria até o ano de 
1926, restabelecendo-se, poro m.elhor, a fisionomia pdlírtico-admi­
nistrotiva e financeira do terra cabocla. 

Agindo com ex·ce,lente habilida·de, o ilustre Delegado do Go­
verno Federal co·nsequiu conciliar os interesses dos grupos e che­
fes partidários então exisrtente•s, suostituindo-se•, através de pl·elto 
eleitoral, pelo Doutor Efigênio Ferreira de Sales, que haveria de rea­
lizar, também, U"ma boa administração. 

M açons de reconhecido prestígio na sociedade arnazonense, 
como os Professores Agnello Bittencourt e Plácido Serrano Pinto 
de Andrade serviram a essas duas administrações, !C Omo Diretor 
do Instrução Públi ca e Dire·~or do Ginásio Amazonense Pedro 11, 
respec tivamente, numa época em que a Sublime lnstitulçao se em­
penhava em reduzir o espantoso índice de analfabetismo existente 
em todo o território pátrio. 

Por seu turno, a Maçonaria se conceituava continuamente no 
seio dos inteligências que se distinguiam pelo leitura e pela inter­
pretação dos ensinamentos espirituais. 

E teria de ser assim, pois , implantada em 1877 por grandes 
hornens que se vincularam à re-g ião, e, a seguir, desenvolvida·, num 
fraternal crescimento, por ou tros que os foram sucedendo, vinha 
de·Yando, no seu ras~ro de ·corajoso trabalho, os mel·hores sinais 
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_e um ~dealismo cívico-social, tão necessário, naquela época, como 
.... ndo hoje, embora em circunstâncias diferentes. 

A campanha a favor da libertação dos escravos, por si só, 
ser·a suficiente para registrar, em letra de oiro, o período avto­
Ó.'lf:o, que se es-tenderia até 1927. 

Entretanto, ,a preocupação, maçônica com os problemas hu­
mcnos de assistência aos menos afortunados, morm·ente os re·lo­
c f'"Odos com a mendicância e os fiDgelos decorrentes da pri·meira 
grordc guerra ·mundial, foi outro fa~or de o,fJrmoção da Maçonaria 
no Amazonas. 

Em 1904, fundava -se o Grande Oriente Estadual, com treze 
Lc os jurisdicionadas - Esperança e Porvir, Amazonas, Conciliação 
Amazonense , Rio Negro, Cinco de Setembro, Aurora Lusitano, Ar-

:..o:. Aliança, Deus, Lei e Perseverança, Fraternidade· Amazonense, 
Esperança e Harmonia, Sá Peixoto e União, Paz e TrabaJho - a i­
Qu'Tlas já abatidas e outros em pleno vigor de l:uta a favor dos gran-
des ideais da Maçonaria Universal. . 

Os Grão-Mestres do período outonômico - Desembargador 
Raimundo da Silva Perdigão (1905 a 1908), Governador Antonio Cle­
mente Ribeiro Bittencourt (1908 a 1914), Governador José Cardoso 
Ramalho Júnior (1914 a 1917), Senador Silvério José Nery (1917 a 
1923} e Desembargador Gaspar Antonio Vieira Gui,morães (1923 o 
1927) - mantiveram-se sempre 01ten tos aos ·meUhores p·ropósitos de 
uma o~uacão elogiável. 

-CRIRÇIO DR GRilNDE LOJD 
O Desembargador Gaspar Antonio Vieira Guimarães foi o ú l­

timo Grão-Mestre da fa se autonomista e o primeiro do período de 
soberania. 

Deu -se, portanto, na sua gcs:õo, o advento de novos rumos 
à Moconaria no Amazonas, cuja rnedído inicial encontra-se neste 
registro históric-o, -clotodo de 24 de junho de· 1927: 

"O Cminonto Grõo-Mcstrc, Desembargador Gaspar Gui­
marães, fez ciente à Poderosa Assembléia, que acabava de rece­
ber do Soberano Grande Comenda dor Dr. Mário Bhering, um te­
legrama comunicando-lhe a rutura, a 16 do corrente, en tre o So­
berano Supremo Conse!ho do Rl'.o Es·.:ocês Antigo e Aceito e o 
Grande Oriente, tendo aquela Alto Potência Maçônica decretado a 
criacão do Corpos Soberanos· nos Estados, sob os seus auspícios. 
De fato. explicava à Assembléia, o Al~a Organização Maçônica de 
todo o mundo, representada pelos Congressos Internacionais de 
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Bruxelas (1909}, Washington (1912) e Lausane (1922), não permitia 
a en tidade mis!a, até há pouco existe-nte no Brasil, formada pelo 
Grande Oriente e o Supremo Conselho do Rito Escocês Antigo e 
Aceito, de modo que a nossa situação se tornava insustentável·, 
uma vez que fora , no último desses Congressos, resoiiVido por una­
nimidade, ·dever cada Supremo Conselho ser "SOBEHANO E LIVRE 
DE TODA INTERVENÇÃO ESTRANHA", reservados os direitos das 
Grandes l ojas ou Grande Oriente regulares que dirigem os tres P.ri­
meiros graus de acordo ~~om os ns·gulamenrtos e •leis da Maçonaria 
antiga. 

Por essa razão de ordern premente, o Soberano Supremo 
Conselho do Grau 33 do Rito Escocês Antigo e Acei1:o para os Es­
tados Uni·dos do Bras il avocara a sua soberania pelo Delcreto de 19 
de junho de 1921, e com esse documento fora admi1ido e tomou 
posse no dito Congresso de Lausane, passando não só a figurar 
como Potência soberana na Confederação Internac ional' Escocesa, 
formada por 36 Potên::;ias ·mundiais, representando outros tantas 
nações civilizadas, como também a constituir personalidade jurídi­
co distinta do Grande Oriente do Brasil, não mais interessando-lhe 
as reso:ucõ 2s des te, acast.elado pelo reconhecimento ínterno'Cionol 
e pol8 instituição de uma personalidade ju rídico , de ordem interno, 
absolutamente distinta do Grande Orie·nte, de acordo com as l·2is . 
brasileiras. porquanto jó havia registrado os seus Estatutos e as 
Leis Gerais Escocesas, bem .como as decisões dos Congressos In­
ternacionais acima referidos, de acordo com o Código Civil Brasi­
leiro desde 11 de novembro de 1925 . 

Reconhecido o Soberano Supremo Conselho, deste modo, 
como o único Poder legítimo paTa •reger o Rito Escocês Antigo e 
Aceito no Brasil e no exterior, segue-se virtualmente qu·e as Lojas 
Esco::esas. que são quatro quintas das Of.icinos• Macôni:cas do País, 
ficarão espúrias, desde que se al·heiarem à suo autoridade, reconhe· 
cida universalmente, sendo os respectivos filhos• exputlsos do Rito, 
com perda dos seus graus e digni·dades e fora, conseguintemente, 
do comunhão maçônico ·internacional. 

Somente gozarão dos prerrogativas maçônicas e serão con­
siderados investidos dos graus a que foram elevados no Rito Es­
ca.::ês os membros das Lojas subordinados ao Soberano Supremo 
Conselho legalmente reconheci'do pelos Al tos Potências Maçônicas 
para os Estados Unidos do Brasil. 

As Lojos Escocesas. neste Grande Oriente do Amazonas e 
Acre, suo. entretan to. a quase totalidade dos Oficinas que o cons­
tituem, excetuando-se uma do Rito Adoniramito e duas do Rito Mo­
derno . Ora. diante da ruturo que nos é anunciada, não é possível 
que este Grande Oriente cave, por suas mãos, o próprio túmulo, 
a::ompanhando o lado que, por um movimento irrefletido e mesmo 
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com tendência subversiva, procurava obstar que a Maçonaria Bra­
Siieira entrasse na normalidade devida, a que ló se acomodàram os 

• • A • 

pa1ses ma1s morosos em faze-lo, como a Espan'ha em, 1922 e o 
Uruguai em 1924. 

Desta forma, punha em dis·cussão a adesão dos Maçons do 
Amazonas e Acre à orientação do Supremo Conse·l!ho do Rito Es­
cocês Antigo e Aceito, organizando-se um Corpo Soberano sob os 
auspícios deste, independen~e do Grande Oriente do Brasil. 

Reinando si lêncio em ambas as Colunas e no Grande Ori­
ente, o Eminente Grão-Mestre pediu que aqueles que aprovassem a 
'resolução, fizessem o sinal de ordem, sendo de·clarado pelo Irmão 
Mestre de Cerimônias que a Assembléia se havia manifestado fa-
voravelmente à resolução por unanimidade de vo•.os, . 

Então o Grão-Mestre, mandando que todos ficassem de pé 
e à ordem. proc•:amou solenemente a soberania· do Grande Oriente 
do Amazonas e Acre, sob os auspícios e aliado ao Soberano Su­
premo Conselho do Rito Escocês Antigo e Aceito para os Estados 
Unido~ do Brasil, ficando constituídas desde logo as suas Oficinas 
em Lojas Simbólicas e convo.:ando a Poderosa Assembléia, ali pre­
sente, a reunir-se em dia e hora previamente anunciada,. com a 
forca e vigor de Assembléia Constituinte, a fim de votar a Consti~ 
tuição da nova Potência Maçônica que acabavq de ser criada" .. 

Estava dado o primeiro e grande passo no ca·minho da legiH· 
midade, da Independência e do soberani~ . 

-GBSPDR GUIMBRRES · . 
Sem nenhum .cu lto à personalidade, mas a.penas como re­

nhe::; imento do geração maçônica a tual ao notável proclamador, 
nüo será demais uma síntese de sua vida e de sua obra. 

Sim. porque. na rea lidade, foi o Irmão Gaspar Antonio Vieira 
Guimarães o esteio maior desse processo, não ape·na·s pe i-a autori­
dade maçônica do seu alto cargo, como, igunlmente, pelos seus 
elevados con l1 ecimcntos jurídicos. que nõo permi~iriam, de modo 
a lgum, qualquer cornetimento irrefletido na decisão final de um de~ 
bote que empolgava os sentimentos dos Obreiros, naquele final 
da década ele vin~e . 

Foi uma decisão firme , coroada de sabedoria, que perma­
neceu válida por cinquonto anos e continuaró ·~om essa mesma va­
lidade, pe la excelência do espírito de compreensão e de harmonia 
que sempre existiu entre os Maço ns amazonenses, e. igualmente, 
entre eles e os seus lr·mõos espal,hados pela ambiência universal. -

O Desembargador GASPAR ANTONIO VIEIRA GUIMARÃES 
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Ingressou na Maçonaria no vigor de suo juventude, trazendo consi­
go a chama ardoroso de uma privilegiada lnto,ligêncio, desenvolvida 
e empregada constantemente a favor das melhores caus-as huma­
nas. 

Compreenderia, no decorrer dos anos, na· experiência al1can~ 
cada através de novas luzes e na vivência entre as colunas solo­
mônicos, que a filosofia ~maçônico encerra os mais bel:os ensina­
mentos do equilíbrio da persona,lldade, levando a cada indivíduo os 
conhecimentos ne·cessórios à formdcão de novos cara,cteres, por 
meío dos quais a ordem intelectua~l olcanca os seus objetivos no 
aprimoramento da cultura e as ~endências espirituais reunem os 
seus anseios na conquista benfazeja dos raios protetores do Gran~ 
de Arquiteto do Universo. 

Torna-se-io um dos mais consagrados pensadores maéôni­
cos do seu tempo, irradiando, com a suo pena .cintilante e a sua 
pa lavra escorreita, os mais sérios e sapientes conceitos sobre a 
transformação dos complexos sociais que se processaram na sua 
época, mormente quando o mundo Inteiro, ainda abalado pe,las de­
sagradáveis consequências da pri,meira grande guerra, proéurava 
encontrar um destino melhor no futuro de suas aspirações. 

Havia cessado o troar dos canhões, mas as desavenças polí­
t icas, os procedimentos irreconciliáveis e as discussões de interes­
se exclusivista que perduravam entre difere n~es nações não per· 
mítiam a substituição das armas do ódio e da vingança pelas ar­
mas do amor e da sabedoria. 

Via, então, na lnsti:uiçõo Sublime, o poder mediador e equi­
librado para a tôni ca das divergências e das incompatibilidades, 
pois que ela sempre moldou o seu comportamento e as suas ações 
nas dimensões da solidariedade humana e nunca deixou de con­
correr para o triunfo da dlgnido·de pessoal e do respei~o às corre·n­
tes de pensamerrto, atribuindo-se, entretanto, o direito de a todos 
esclarecer sobre os verdades históricas que promovem o evolução 
dos coletividades . 

Sabia repelir, com a autoridade do seu verbo, as doutrinas ino­
portuno s e exó ticos, que apenas serviam poro denegrir a formação 
moral e a capacidade produtiva do homem, as quais, pelos seus fu­
nes tos d itames . pre judicavam o cumprimen~o dos deveres de frater­
nidade socia l. 

Iniciou-se na Grande Benemérito Loja Simbólica "Amazo­
nas", ho je sob o jurisdição da Grande Loja do Amazonas e Territó­
rios Limítrofes. em 2 de dezembro de 18.93, de·clorando-se pernam­
bucano, nasc ido em 20 de setembro de 1874, solteiro, funcionório 
de Jus ~ iça e livre pensador. 

Galga ndo a plenitude dos direitos maçônicos, passou, de lo­
go. a colaborar na vida administrativa do Oficina, ocupando os 
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mais distintos . cargos e participando de memoráveis :ertúlias, em 
que se observava a grandeza dos seus dotes ex·~epcionais. . . 

Em 16 de novembro de 1922, é saudado, na Loja "Amazonas", 
pelo Maçom Benjo·min Molcher de Souza, com expressões repassa~ 
dos de alegria e contentamento, na ocasião em que ocupava uma 
dos cod·E·iras do Tribuna.! de Justioa Maçôn'ico do Grande Oriente Es·­
toduol, cadeira que honraria, como outros o fizeram, à ·moda fas·ci- . 
nante e erudita de Hamilton Mourão, Virgílio de Barros, Artur Virgí­
lio do Carmo Ribeiro, Francls.co Pedro de Araujo Filiho, Elviro Dantas 
Cavol!cante, Antonio Krichanã da Silva, Raimundo de Carvalho Pa­
lhono, Pedro Henrique Cordeiro Junior, Antero Coe+ho de Rezende. 
Análio de Melo Rezende, Emiliano Estanisláu Afonso, Henrique Sér­
gio de Farias, Armando do Cruz Barbuda, Feliciano de Souza Limo, . 
Alfredo da Silva e Costa e tontos quantos souberam dignificar o 
Direito, a Jus~lca e a Lei. 

No vibrante discurso pronunciado em homenagem ao cente­
nário da Independência do Brasil, deixou manifestado todo o seu 
amor çivico-patriótico. 

Assumindo, pela primeira vez, em 24 de junho de 1923, o hon­
roso cargo de Grão-Mestre da Maçonaria A.mazonense, apresentou 
e leu o sua pl.ataforma ndmlnistrativa, debatendo os grandes proble­
mas sociais que afligiam as cons~iências humanas e paro cuja so-. 
luçõo o Sublime Ordem deveria contribuir com sua grande parce­
la de energia e trabalho. 

Devotado ao aprimoramen!o intelectivo do nosso povo, convo­
cou os demais autoridades maçônicas do Estado, onde se destaca­
vam os Professores e Maçons Plácido Serrano Pinto de Andrade e 
Agnello Bittencoun, reunindo-as paro discutirem a fundação de es­
colas pri·mários, iniciando, dessa maneira, o formidável combate ao 
analfabeti smo; que se processaria pelos anos afora, com o auxílio 
magnífico de respeitosas e ilustrados representantes do magisté- .. 
rio amazonense. 

Em 192'1 . ptJnha-se à frente do moviment~ maçônico que fes­
tejou a nomeocüo do Doutor Alfredo Sá para o cargo de Interven­
tor Federal, fazendo publicar na imprensa uma proclomação, con ­
citando a todos os Obreiros do Arte Real a apoiar com simpatia o 
novo gestor dos negócios públicos, cuja vida política e maçônico 
era bastante conhecida na ombiência brasileira. 

Tambóm. naquele ano, presidira ao banquete maçônico ofe­
rec ido ao entüo Tenente -Coronel Doutor Joaquim Moreira Sampaio, 
que estivera em MDnaus in:egrando o força mHitar de equilíbrio à v: ­
da políti co-odrníni strntivo do Amazonas . 

Em 1 9~7. preparou c executou a soberania do Corpo Maçôni·2D 
/\ma zon0.nse , dc;, orn inando-o de Grande Oriente do Amazonas e 
Acre, reunindo os Lo jas dessas duas jurisdições terri~orlais e dan-
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'de-lhe uma Constituição que se ca-racterizou por seus princípios li­
berais e vigorou alé ao ano de 1945. Presidiu à sessão comemora­
'tiva do cinquentenório de regularização da Loja "Amazonas", con­
'feríndo-lhe o título de Grande Benemérita,, pelos bons serviços pres­
tados ao engrandecimento e à prosperidade da Maçonaria. Escre-
veu: "Côn9cia de que a paz no mundo jamais poderó ser consegui­
da por uma crença única, unidade i·mpossfvel de realizar-se, porquon-

. to a variedade infinita é o cara.cterístico da obra divina - a Maço­
naria .paira acima de todas as divergências. pregando o altruísmo 
acima de tudo. lnslituicão imperecível, renascendo sempre das 
próprias cinzas. existiró enquanto houver alguma coisa que queira 
impor-se pela forca. às consciências livres". Estabeleceu o escudo 
da nova Potência, significativo por representar o saber, a união e 
os propósi tos maçônicos. bem como por imprimir a necessidade de 
um esforco comum em benefício da humanidade. 

No ano de 1931, dissolvido o Tribunal de Justiça, "sob um pre­
texto ofensivo, injusto e atentatório à dignidade e à cultura daque­
le areópago do magistratura amazonense", defendeu-se com honra 
e coragem, bem como a seus ilustres pores, pois "jamais permHiu 
que sua toga, fosse. de leve, ao m·enos. atingida pela es·cumalha do 
partidarismo político ou das paixões governamentais do momento". 
Ao retornar ao sou cargo de Desembargador, com bem merecido 
reintegração. fora alvo de congratulações fra-ternais dos represen­
tantes da Maçonaria Amazonense. 

Seus conceitos doutrinórios são verdades incontestes. 
Em 30 de novembro de 1928, escrevendo sobre 1'A Maçonaria 

e a Ciência" , afirmou que a Ordem ":conduz a humanidade à conse­
cução da Verdadeira Luz, representada por normas que o envolva 
no almejado caminho do confraternização universo!". 

Com o título de "A tolerâ ncia dentro da firmeza de prlncí­
pics" proferiu uma· palestra na Loja "Conciliação Amazonense", em 
8 de janeiro de 1929. onde dizia: "O nosso principal' dev·er é aco­
lhermos do mesmo modo e com igual simpatia, a todos, cristãos, 
budis tas, judeus e maometanos, qualquer que seja o sua fé; por­
quanto. o nosso procedimento, nesse parti'cular, não envolve, de 
modo algum, uma capitulação de princípios mas, tão somente, en~ 
cerra o mais elovndo exercício da caridade. o da caridade da inte­
ligência, se não fosse positivamente o maior dos nossos deveres 
maçônicos". 

Na sessôo quo realizou em 30 qe abril de 1930, a Loja "Espe­
rança e Porvir" golardôa-o com o título de· Benemérito, cons·ideran­
do o seu valioso trabalho a favor do Grande Oriente do Amozonas 
e Acre. 

Em 6 de outubro de 1932, ele concede, à mesma Loja, o .títu­
lo de Grondc Benemérito, justam·ente na ocasião em que o· Oficina 
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completava sessenta anos de profícua existência e de grandes em- .. , t-:.;·~ 
preendimen~os. 

Dirigiu o Grande Oriente Estadual de 1923 a 1927 e o Gran­
de Oriente do Amazonas e Acre de 1927 a 1935, empunhando o ma­
lhete supremo e augusto, portanto, duran:e doze anos consecutivos 
de harmonia e de labor no selo da Maçonaria Amazonense. 

Teve, nos passos dos primeiros condutores do Grão-Mestra­
do - e isso declarou sem nenhum constrangimen~o - o caminho 
certo e seguro no exercfcio do cargo que os seus Irmãos d~ Ideal 
lhe confiaram, numa hora de convulsão política no Amazonas e de 
empenho administrativo na Maçonaria: "O salutar exemplo de 
meus ilustres antecessores inspirar-me-ó no árduo mandato de que 
não sou dígno; mas, submetendo-me aos desígnios do Povo Maçô­
nico, prometo esforçar.,me pela prosperidade de nossa benemérita ·r..;· . .c~·e;;~ 
Instituição, ·cuja existência se i·mpõe em noss·o país, mais do que 
em qualquer outro". 

Formou um patrimônio macôni·co-espiritual, que transmitiria 
em livros e outras publicações, com o carinho de quem não prende, 
com avareza e com egoísmo, as m.anifestacões do seu pensamen­
to - pensamento sério e culto na desenvoltura dos aspectos espi­
rituais do homem. 

Em 1936, era o Grande Inspetor Litúrgico da Região do Ama­
zonas e Acre, sendo substituído nessa honraria, por motivo de saú­
de e pelo fixaçüo de sua residência definitiva na antiga Capital Fe­
deral, pela figuro impoluta e inolvidáve·l do Maçom Giuseppe Paga-­
ni Vuicani, cuja vida maçônica é sempre elogiada pelos seus ·~eon­
temporôneos. 

Faleceu no Rio de Janeiro em 1938. 

GRÃO-MESTRES ADJUNTOS 

' • 

LJe 1923 o 1926. exercera o cargo de Grão-Mestre Adjunto o 
Irmão HenriflUO Taborda de Miranda, membro do alto comércio e 
Dcspachon tc do 1\Honcloga do Manaus. 

Teve oportunidade de assumir o c-argo de Grã-o-Mestre, em ., 
substi tuiçüo ao respectivo titu:ar, a ~·hondo, porém, qu•e a respon- :, · 
sabílic.lCJde dessa e!eva·clo fúncão ora superior às suas forcas. so­
mente podendo desempenhó-:u, entrela·nto, como costum·qva afir- ~ 
mar, em virtude da confiança ·e da ope-rosldade "dos demais mem- , 
bros dessa família que forma o Maçonaria, cujos traba lhos e de- · 
dicacüo constituem um padrüo de glória e uma provo de amor n 
nosso Ordem". - ---- • 

• 
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1 lnfens'O oo individuO'Iismo e procurando aqulnhoa:r os seus 
irmãos no êxito que obtinha nas missões a si cometidas, asse­
verava "que cada Maçom traba•lhou sob o influxo dos nobre·s sen­
t imentos da Ordem, procurando, consciente, di,gnificá-la., oonsti­
tuindo-s·e verdadeiro sustent6culo da paz, e, armodo cavaleiro poro 
essa. elevada cruznda , unio-·s-e pa•ra poder de·fender os ideais que 
formam o aponógio da nossa Subli'me Instituição". 

Vale, aqui, ser lembrado o reg istro fúnebre que se lhe fizera: 
"Espírito to:ernnte e c-onci.U.ador, j011nols foi abatido por seus 

ini rn igos, a CLI'jos o'la1ques s·a•bla opor sua grande fortaleza· de 
ânimo, sempre robustecida por sorrisos de bondade. 

Calmo e ponGerO'do, ciente e consciente dos seus deveres 
de Maçom e das graves re.sponsob ilidades do honroso mandato, 
que exerc ia, o seu único objetivo, suo preocupação constonte era 
o bem da Ordem, .~ujo ex-celência, cuja sublimidade ele pregava a . 
todo instante, em qualquer lugar, em qualquer ocasião. debaixo da 
mais segura convicção . Assim agindo e procedendo, conseguiu fa·­
zer inúmeros prosélitos· e despertar o ânimo de alguns Indiferentes. 
Foi um bom, foi um justo. . 

Apóstolo da fraternidade, e le prescindia dos direitos que· a 
lei lhe outorgava, para resolver todos os as'suntos, por ma·is difí-
ceis que fossem, na convivência dos Irmãos, debaixo da paz e da . 
harmonia . 

Obreiro da caridade, praticou-a em' larga escala, tanto no 
interior dos noss-os Templos, como. sob o teto do seu honrado lar. 

Patriota vigoroso, ·nlmej'Oindo para o seu querido Brasi·l nov·a 
era de progresso e melhores dias de liberdade e de justiça, o sau­
doso Irmão não escondia· o seu entusiasmo, sua lntransigêncio e 
apolo à caus~a dos fracos ·e oprimidos, praticando, assim, com 
verda·delro des•assombro, um·a da·s m.ais subllm,e·s ordenanças da · 
Maçonaria" . · 

E. de 1926 a 1935, o ca rgo de Grão-Mestre Adjunto fora 
confiado ao Irmão Dou•tor Antonio Monteiro de Souza, que fora po­
lítico e se dedicara . igualmente, ao magistério. 

Maçom antigo e bo·stante experimentado no glorioso traba ­
lho do J\rte Real, foi urn dos grandes cooperadores da tarefa ingente 
a que se prcpu7crom os "pc·dreiros" a·mazonensos. qual s-e ja a 
de consol ido r a obro vitoriosa de 24 de junho de 1927. 

1\mazononso elos m·ais distintos e hom·em público de grande 
pujança, sua vida, ern qualquer aspecto pelo qual se a encare, 
ío! um livro cheio de exemplos de honra e de civismo, de amor 
e lcoldo·de à torro elo seu be·rço e de modelar de<Jicação al()s su­
periores interessBs do Maç-onc·ria. 

Deputado pelo Amozonus à COmera Federarl em mais de 
uma legislatura, sua constante a tividade, na capital· da República, 
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jamais ficou adstrita aos ne·góeios da política: os instantes que lhe 
sobrovam dos rtlroba·!hos po1rl~a~men~ares e·mpregava-os co1rlnhos<l- . 
mente junto aos poderes ,centra i·s da Ordem, ·Curando dos ne­
gócios maçônicos pertlnent1es ao Amazonas. 

Fora, ~ambém, Depu~ado Estadua·l, cabendo-lhe, de . certa 
vez, a presidência da Ass·e·mbl·éia· Legisl·ativa, como justo preito de 
reconhecimento tributa,do por seus pares às suas nobres qualida­
des de caráter e honradez. · 

~ 

Ocupara, por substituição, o cargo de Governador do EIS:ta-
do, o que fez sob gerais aplausos, dada a ·certeza, alimentada. pelo 
povo, de que a sua administ•ração seria um' desdobramento do fe­
cundo governo do Presidente licenciado. E assim foi. 

t-'autando seus atos pela.s inflex-íveis normas · da justiça, 
bem peculiares à intransigência do seu caráter, passou o governo ··-~·..a..: 
ao Presidente efetivo, deixando uma la·rgo folha de benefícios ao 
povo e oo Estado, fei·tos durante sua curta gestão. 

Professor emérito e autor de vários traba,lhos, foi um dos ....... "" 
pioneiros da obra de al·fnbetização do povo, ficando a m·ocidade 
do seu tempo devedora· da cuidadosa assistência que dispensou 
à causa do ensino. 

Obreiro cioso dos seus compromissos, estava sempre pre-
sente nos empenhos maçônicos. . 

Criada , portanto, a Gr·a,nde Loja (por alguns anos ainda per-
• 

maneceu cem o título distintivo de Grande Oriente), vinte e seis 
Oficinas - Espera-nça e Porvir, Amazonas, Concili,ação Amazo­
nense, Rio Negro, Cinco de Setembro, Aurora Lusitana, Arkbal, 
Aliança, Deus, Lei e Perseverança, Fraternidade Amazonense, Es­
perança e Harmonia, União, Paz e Trabalho, Sá Peixoto, Bandei­
rantes do Acre, Luz, União do Juruó, Igualdade Acreana., Acre. 
Fraternidade Acreana, Firmeza e Amor. Fraternidade .e Trabalho, Li­
bertadora Acreana, Salivar, União e P·e:rseveronça, Templários do 
Deserto. Tereza Cristina e Fé e Confiança - firmaram a soberania 
do novo Corpo Maçônico. ficando reconhecida a jurisdição eX\~Iusi­
vo do Supremo Conse:ho sobre os Corpos superiores do respectivo 
Rito , ao mesmo temro em que a Potência entãó criada passava a 
constar elas Po tências Regulares existentes no Brasi l. 

CRONOLOGID DE EVENTOS 
Os regi stros histó ricos são ncccssúrios à observação do pro­

cesso de desenvolvimento soc iol, uma vez que eles refletem a pre- ; 
l • 

sença, em épocas diversas. dos acontecimentos que se desenro- ; 
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laram e permitiram a formação de entidades materia is e espiritua is 
capazes de coadjuvarem no progresso evolutivo do humonid{J{fe. 

r: bem verdade que a história humana nõo poderó ser reve­
lada em toda a sua plenitude, porquanto ela se perder{), parcial­
mente, ou nos mistérios dos séculos, ou na tra-dição oral mal 
transmitida, ou no desconheci·mento de fontes ainda não perquiri­
das, ou, na inclnerGção criminos·a de livros e incêndios ultra~janres 
de grandes bibliotecas. 

Contudo, dentro de um sistema crí ti co, otualizodo, ela vem 
s::ndo descrita e examinada, para que mellhor se conhecem a sua 
origem e a· sua evolução . 

. No que se re fere à Maçonaria, o probl·ema é o mesmo, no que 
se refere aos antigos monum:entos, porque a M·aconaria faz· parte 
de idêntico processo. 

Ma·s as dificuldades têm sido suplantadas com os estu­
dos científicos dos gra-ndes pes·quizadores, que, de-s·cobrindo e 
analízando os mais diversos sistemas filosó ficos. chegam a con­
clusões palpóveis. e, quando obordam o período especu lotivo da 
Ordem, encontram moioras fon tes de reconheci·me·nto, um·o vez 
que estas se mostram refletidns em docum·entos de· alta valia e de 
menos difícil consulta. 

Em se parlicularizo1ndo a vivência da M·açonario no Am·a­
zonas. pare-ce que essas dificu!.dades, embora existam·. se tornam 
menos acentuadas, considerando-se que a sua in'stolação data de 
época relativamente recente. 

Basta dizer-se que foi fundada· em 1872 . 
Isto não significa a inexistêncio, antes, de Ma'Cons nos pl'O­

gas regionais. Havia-os, sim, pois foram eles que se reunira'm o 
outrds tantos vindos de circunscrições distantes, que implanturorri 
a Instituição no Amazonas, no último qua-rtel do século p·a.ssado. 

Muitos {JSSitíaram o auto de instalorção do Província do Ama­
zonns. o 19 de jane·iro de 1852. 

Mesmo assim, as omissões se apresentam, por fatores ple­
namente justificáveis. 

Ora, até então, o caráter es-otérico da Maçonaria era obser­
vado com o máximo rigor, por circunstâncias políticos e m~esmo 
religiosas. 

As reuniõos em lugares ocultos, as deliberaçõe·s não regis­
t rados c a ass ina tura maçônica sob nomes simbólicos. exclusiva­
mente. assinalam o cuidado e a necessid<Jdo desse e·soterlsmo. 

1\ época era ou tra. 
Com o advc;mto de uma disdplino melhor da consciência· hu­

mana e o conhecirncnt:J mais avançado da liberdade de pensa­
mento, a Maçonaria adquiriu, to:m'bérn, um caráter exotérico, e, 
nada obstante a lrnprescindibilidade de suas tradições, elo ·saiu do 
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círculo fechado em que se encontrava, permitindo os pesquizas 
identifica,doras e enobrecedoras da · sua existência· e· do seu tro• 
bolho. . , 

' ' 

. Ess·e comportamento ló se fazia necess6rio, pois não hó 
mais razão pa·ra se ~sconder ou se negor o papel da· Macona.ria 
no desenvolvimento de todos · os povos civilizados. . . . , 

A presente -crono~ogi'a aponta os principais su·cessos hàvi· 
dos de 1927 a 1977. " · · 

Em 23.07.27: 
r= anuncla·da a realizacã·o, no mês de ·-agoS'to, da Assamblélo 

Gernl Constituint~. 
• 

Em 07.08.27: 
' . 

PromU':·go.ção da prime·ira Constituição do . Gra·nde Oriente 
do Ama·zona's e Acre. 

Instituição do Es.cudo de Armas do Gronde Oriente do Ama-· 
zona·s e Acre, através do Decreto nQ 4, destinado a· ser usa,do nos 
selos e timbres, tendo os s·egulntes c·a'ra,cte·rís:ticos: "cingido na 

' . 
base por dois ro·mos de o·cócia e no a-lto pelo dfstico - Grande 
Oriente do Am~azonas e Acre encimado este pelo trlôrigulo s·lm· 
bólico. Ao oentro do re·ferJ,do es·cudo, o /le·mplo de Salomão, ina­
cabado, m-ostra que· os Maçons devem troba·lha•r s~e·m . descanso 
para a realização dos seutS ideai·s. Sobre o Pilar da· Sabedoria., fui-' 
gem duas estrelas, a m·enor destta•cando-s~e do m.alor, que simbo­
lizam o Amazonas e o Acre, ·autônomos~ Entre o Pila·r da F'Orca e 
o Pilar da Bel·eza, a figura de um pe:l•cano exprime o Amor e o Bem 
que a Maçonaria e-sp·o·lha s-obr'e toda· a· superfície da terra, ao 

... ~-~"~' 

preço do próprio sangue'' . Este símbolo é bem significativo poro .· 
os Maçons, pois ele repre·senta o unida·de do saber e da· lnteligên- • 
cio. o poder da união e a bele~o · de propósit::ôs ·e de ·idéia•s dos ( 
Obreiros do Arte Real, b€m como o·sslno:a a ne·ces,slda'Cie de um 
labor constante a favor do hum·anida·de e o de·s.ejo de um·a contra- . 
terni:zacõo firmada nO's princípios do carinho -e da conflonço. 

A Soberana Assembléia Constituinte do Gronde Ori-ente do 
Amazonas e Acre. ao concluir, nesta data, os seus trabalhos poro . 
os quais fora convocada. co-participando do culto ~ívico prestado 
pela grande nação argentina no centenório do seu legendório. filho. ~ 
o aclamado Tsnente General Bartolomeu Mitre, que foi· figura· proe­
minente no vasto processo da política continental, tendo $ido 
Chefe de Estaclo, Grão-Mestre da Maçona-ri-a Arg-entino e General 

11-l'<~.-

e Chefe dos Exércitos aliados na guerra contra o ditador do Pa-
raguai, rendeu, por sugestão do Irmão Francisco Castelo Branco, ., .. ; ···-",.,, .. , 
1usto e altíssimo preito de venéracão à memória do imortal esta- t~_ , 
dista, a cuja ação civilizadora cresceu e prosperou a democracia ·· 
americana. 

A Soberana Assembléia Coilstituinte · do Povo Maçônico do . 
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Amazonos. tendo em visto que de·f luiu. no dia 5, o primeiro oente" 
nório do nasc iment'O do grande brasileiro GeneraHssimo M·anoe,f 
Deodoro da Fons•eca e proc·lan1·ador da República dos Es1a.dos Uni­
dos do Brasil, e, por isso, considerado beneméritto do povo brotS i" 
leiro, reso lv~u. por proposta do Irmão João Severiano de Souza, 
inserir, no bala.ustre dos trabalhos rea-lizados, um voto de gratidão 
ao ilustre cidadão pela. e·l€vadal conquisto reaNzod:a a- 15 de no­
vembro de 1889 . 

Em· 19.08. 27: · 
O Grande Oriente do Amo•zona•s e Ac·re, em sua oa•mpanha 

contra o analfabeti'Smo, m·a1ntém. às sua•s expens·a·s, qualtro esco­
las primárias noturnas e gratuitos, denominadas: Gonçalves Ledo, 
Cônego Januário, Reverbero e D. Pedro ·11, com um total de cento 
e sessenta e se is a:unos matricUIIados. 

Em 22.09.27: 
Publicação do a·rtigo intitu lado "A Neces·sidadle· da· M•aço­

narla ", de autoria do Grão-Mes tre Gaspar Guimarães, que, bri'lhan­
temente , assim con :::eituam a Subli'm·e Instituição: "Côns~cio de que 
a paz do mundo jamnis poderá ser conseguida por umo crença 
única, unidade impossível de re.a.lizar-se, porqua-nto o va,nedade in" 
finita é caracte·rístic-a da obru divino· - a Ma•çonoria palra a·cima 
de toda·s as divergênc_ias, pr:ega,ndo o oHruismo acima de tudo". 

Em 25.01. 28: 
A Grande Loja da Ba,hin agrO'dece o envio da Constituição 

do Grande Oriente do Amazonns e Acre, dizendo que o· mesma dei­
xou "magnífica impressão e muita luz à elaboração da Carta Mag­
na daquela Potêncio Maçônica,.,. 

Em 04.03.28: 
ft~provoção de um voto de eongratulações, apresentado pelo 

Irmão Raul de ~ll. zevedo , "ao Ministro das Relações Exteriores do 
Brasil, Doutor Otávio Mangabeira e ao Delegado do Brasil na gran­
de confe rên ~ ia el os povos americanos realizada em Havana, Dou­
tor Raul Fernandes, pela deliberação do emprego exclusivo da lín­
gua portuguesa pe:os repre·se~nt~ante'S brasiJ.eiros nas assembléias 
internacionais, o que slgnifi·ca· pela importância sua no conjunto 
continental. onds a língua inglesa é falada por 125 milhões de OI­
mas (Estados Unidos , 115, Canndá, 8, colônias britânicas, 2); a 
espanhola. por 66 mi ~ hões e m~eio; o portugue·so, por 36 milhões 
(Brasi l) e a francesa , por 4 mi·:·hões e melo (Canadá, 2, Haiti, 2, 
co lônias de c riçem fran ::: esa, meio), não se olhando as trezentas 
mil que falam outras línguas (dinamarquesa, holandesa e suiça)". 

Em 01.03 .28: 
Crra·sc u "Caravana de Vangua·rda ou ldea·is Maçôni·cos", 

org anizado sob a orientação dos Irmãos Ben jamin Ma·lcher de 
Souza. Francisco Pereira da Silva, Fonelon Balmicar, Luiz Mari-
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nho de Araujo e Francisco Castelo Branco, com a elevada tarefa 
de pregar a fra1ternidade entre os Obreiros, mostraondo O' cáda u ·. 
o dever que devem cumprir, de e·stare·m firm·es e al~ertas em suas 
colunas, na defesa dos sãos prhncípios da Maçonaria. · 

Os com·ponertes da ''Garov·ana" · foram .considerados verdade!~ 
ros beduínos do civism-o e dos· sã-os princípi.os da· paz entre os ho~ 
mens, abnegados que, p·e:J·a pal·avra e pela ocão, reanim.am. os fa-
1-angeários que rondam o Templo, para que est·ejam sempre di·spos­
tos, iluminados pela chamd s.agrada, pa.ra enfrenta~r o insídi·a so:erte 
a maldade rastejante dos tradicionais caluniadores da Maçonaria, . 

Pelos temas expendidos e pela vibração dos oradorEs, lnfe., 
re-se que o "Caravana" dava o seu grito de escl~arecJ.mento sobr~ . 
a situacoo bra·sí·leira daquel·e te•mpo, que já prenunciava, pelos de~ 
bares padamenta·res e pe'os vícios do regim·e .• o movimento 
luc ionório de 1930. ··· . . 

" . 

Em 13.03.28: 
Funda-se a es·col·a primária noturna e gratuita com o no 

do Maçom Antonio Bittencourt, cujo ato foi presidido pelo s·eu fil!)o 
e irmão Agne·:-lo Bitte·ncourt, Diretor da Instrução Públi-ca do Esto .. 
do do Amozonos. ' . 

Em 20.03.28: . . . 

lnstala-s·e a escalo primária noturna e gratul·ta· denominada . 
"Deodoro da Fonseca", "no Intuito de difundir a luz do al·fabeto e 
tre as cl·asse·s populares". · · 

Em 21.04.28: . 
Instituição ·do "Credo da Fraternidade", que, durante mu 

tempo, foi lido e recita.do na·s solenidades ·das Lojas do Obediên· 
cio. 

Em 12. 1 O. 28: . , 
A Sober.a-no· As·semhléi·u Ger-a'l do Gronde Ori:ente do . Am<l~. 

zonas e Acre, cr requerimento do Irmão Júltio Ve.rne de M·a.tos Pe­
relra, congra:tulou-s·e vivamente p-el·a possd.germ · do prlme·iro cente: . 
nório da paz entre o BrQisil e a Argentina, ocorrido u 27. de ogosto 
do mesmo ano, m·ostrando-se e·speranços·a de que o -auspicioso 
aconte::: imento é gGrantia da grandeza da Américo Lortina. 

O mesmo co:e·giado, por inte-rmédio do Irmão Francisco 
Castelo Branco. aprova umo mocão de aplaus-os o todas as noções ti%'-"'"·~· 
sinató ria s do pa·cto celebrado ern Paris , considera-ndo a guerra co- . 
mo crime, conGic'crr.ndc-se que, em tese, o evento não é m·ais do 

'"'~·:,o 

que a consagração rnundi{J'i do princípio de arbitrO'mento previsto 
na Constituição brasileira de 24 de fev·s-reiro de 1891. 

Ainda, por lembronça dos Irmãos Plácido Serra-no Pinto de ~~\f~"·">:~:r.: 
Andro·de. Agnello Bi:ttencourt , Silvério José Nery e Francis·co Ccs­
te!o Branco. congratui·O-S·e pelo encaminhnm·ento do conflito para- ~·-"'~~, ... ,.,,,.,,. 
guaio~botiviano para .uma solução plousível, em obe·diência à Con- ;;~·ri:q,:·j 

. 
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ferên:::i·a de Arbitrarn·ento e Conciliação reunida em Washington, ao 
mesmo tempo em que aplaude a ação do Bro~sil, naquela· conjuntu­
ra, concorrendo e·fi.c·azmente paro que foss-e·m pronta·me.nte debe­
ladas as apreensões de uma guerra no coração da América do Sul, 
onde só deve tremular o lába1ro do paz e do traiballho. 

Em 23.12. 28: 
A Soberana Assembléia Gera l e a Soberana Gorte de Justiça 

do Grande Oriente do Amazona-s e Acre, por iniciativa dos irmãos 
Hamilton Mourão, Plácido Serrono Pinto de Andrade e Agne·llo Bit­
tencourt, manifesta·m-se jubilo sas com a visita do Presidente dos 
Estados Unidos da Amérlco do Norte, no Bra,si,l, suudondo, na. p·es­
soa de Hoover. a grandeza e o prestígio daquela nação. 

Em 22.1~.29: 
Os Irmãos Agnello Bittencourt Henrique de Souza Rubim e 

Fei iciano de Souza Lima apre·sen'tarom uma moção no sentido de 
que a Soberana Assembléia Gera~ l do Grande Oriente do Amazonas 
e Acre permanecessem em siiêncio, durante um minuto, "em homena­
gem à memória de Georges Cle·menceau, que, embora desaparecido 
do número dos combatentes vivos, continua a simbolizar a resis­
tência, até à morte. às investidas rea.cionárias do obs,curantis,mo e da 
tirania e a ser. nesse particular, um exemplo para todos os amigos 
da Democracia e defensor das Liberdades Humanas." 

Em 14.08.30: 
Manifestação de apoio e solidariedade a·o Irmão Agnello Bit­

tencourt, o qual. não havendo concordado com as violências poH­
c iois contra os estudantes ginasionos, exonerou-se do cargo de DI­
retor da Instrução Pública, que vinha e·ficientemente exercendo 
desde 1924. 

Em 28. 08 . 30: 
Recepção ao Irmão José Estremodoyro, intrépido aviador e 

Chefe das Forcas· Aéreas de Montanha da República do Per·u. 
Em 15.06.30: 
Agradecimento do Grande Oriente Lusitano Unido, pela ho­

menagem póstuma prestado ao Grão~Mestre português Doutor An­
ton io José de /\lmeida, o quul. como democrata, Maçom e médico 
mereceu sempre o re speito e o admiração de seus· semelhantes. 

Em 24.10.30: 
Os Maçons Doutor Francis·co Pereira da Silva e Coronel Pe- · 

dro Hen rique Cordeiro Júnior, participam da Junta Governativa 
do Amazonas. 

Em 04 . 08 . 32: 
O Irmão Doutor Waldemor PedrosO', Interventor Federal, en­

carece, aos o bre iros, especial vigilância e decidido apoio na ma­
nutenção e segurança da ordem em geral, quando, na data, se bus­
cava dar orientação segura à vida do País. para cujo bem-estar e 
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grandeza se rec·lamava a seiva sadia dos bons batalhadores. 
Em 15.06. 33: • 

O Grande Orle,nte do Amazonas e Acre comunica, às Lojas 
urisdicionadas. o fale cimento do Muito Poderoso Irmão Doutor 

ó"'"o Bhering, Soberano Grande Comendador do Soberano Su· · 
pre~o Conselho do Grau 33 do Rito Escocês Antigo .e Aceito para 
os Estado Unidos do Brasil. 

Em homenagem póstuma ao astro bri;:hante do M'Oçonaria 
8 osileira e um dos mais arrojados defensores do Es,c-ocismo, foi 
decretado luto por tres dias. 

Em 09.06.34: " 

Os Irmãos Virgílio de Ba-rros, José Voz de Oliveira e Armindo 
de Barros, consl·derondo que o Maçonaria sempre se conduz sob as 
luzes dos melhores princípios para a coexistência de melhores re·. 
lccões internacionois. e, ainda, oons;iderando que o Maçonaria nã 
pode e não deve ser indi·ferente à tarefa de unificar os homens e 
os noções. pelos laços de· amor e de concórdia, evitando o extermí­
" o de vidas preciosas em lamentóveis e fratricidas g.uerras, pro­
nuzeram que votos de congratulações fossem enviados aos 
Grandes Orientes das Repúblicas do Colômbia e do Peru, pela paz 
rea1izada, alme jando que a mesma sela duradoura, p·ara felicl·dade 
e tranquilidade dessas noções amigas. · 

Em 09.07. 34: 
Concessão, ao Comandante Luiz M. Gamndo, do títul-o de 

~embro Honorório da Soberana Assembléia Geral do Grande Ori· 
e11te do Amazonas e Ac re. como reconhecime·nto à sua solidarieda­
de, no seguinte episódio: 

O dia 27 de agosto de 1933 seria aziago para cinquenta e .-~~ 
01to flagelados que viajavam pelo rio Solimões, numa jangada re­
bocado pela lancha ." Aropiu1na", defronte do Município de Codajaz; 
no Estado do Amazonas. 

Um perigoso temporal destruiu a jangada em que se trans­
rcrtovom aquelas dezenas de criaturas e a em·barcação que as con- •. 
duzio fora impotente para recolher os infelizes nó:ufragos, que se .tP~ ··:~>l"r:~::-q 
debatiam nas óguas barrentas e ficaram à mercê do destino, quan- i. ~ 
do surgiu o vaso de guerra colombiano "Maris·cal Sucre", sob o co· !4•·• 3~'·"' 

mando do Macem Luiz M. Gallindo, o qual, imediatamente, orde· ·t:· · ..-'-t''>-:i 

rou o salvamento das vítimas, para cujo ato empregou grandes es- '!:~ I 
rorcos. arrostando os viclêncios dcs e:ementos desenca·deados fu· : · .. · ,.: • • 
r osamcn te e ::cnseou·inclo arrancar da morte inúmeras · vidas. · i'·~..:.\· j - ... 

Foram. entêto, recolhidos a bordo, trinta e seis adultos e vinte .. ~- -~ / 
e duas criancas. todos retirantes do rio Javari, onde empregavam f.f·.· ·~~-.;: / 

os suas atividades na extração do borracha, sendo-lhes dispensada·~ "' .. ·:t; 
' . ' - , t • .• ' ~~ 

o a tença o necessano . . . . ~· f,i·.:.::$. 

Uma nobre missão maçôn ica fora cumpr;da. ~ :i 
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Em 07.03.35: 
Início-se, no Rio de Janeiro, o Prim·eira Conferência dos Al­

tos Corpos Simbólicos do Brasil, onde o Grande Oriente do Ama­
zonas e Acre se fez representar por u•ma ·luzido comitiva, inte·grada 
dos Irmãos Francisco Pereira da Silva, Me·m Xavier da Silveira e 
Sobas Teles - .comitiva que correspondeu, pl€namente, à confi­
ança nela despositada. 

Na sessão plenária de 09 de março foi lida a tese intitulada 
"Ritos 'Permitiôõs ~ Rilos PmltJltlus-'~ue-recstreu~a seguir; o-pore~ 
ct!rt.Jã cotfíTssão cõnSTifülêla· 'peTõs·-rr-rriãõs--Ofavlõno- ê:Je-·Maneies, 
Atlla de Me!o Cheriff e Álvaro de Figueiredo. comissão essa que 
foi multo hábil na sua manifestação, deixando, porém, a entender, 
que não apoiava. o referido trabalho. no que é secundada pelo Irmão 
Es: ulápio de Paiva, que conclui o seu ponto de vista por propor 
que a tese fosse considerada pre·judicoda. 

O Irmão Francisco Pereira do Silvo. Delegado do Gra.nde Ori­
ente do Amazonas e Acre. com o seu arrojo e a sua altivez, defen­
deu a tese que acabara de ler e contra a qual já se haviam feitos 
alguns pronunciamentos. 

~--q~-~ . _à_qu~lq_ ___ ~po.çq_. __ Lo jas_. dÇJ __ .9be5~J~ncio reqlizavq_J1l o~ 
seus trabalhos nos Ritos A~doniramita e Francês. 
- - I:ssa Confêrénc1ã. prestigiada por tôdãs as Potências do 

mesmo Círculo Maçônico então existentes - Grande Oriente do 
Amazonas e Acre. e Grandes Lojas da Bahia, Cearó, Minas Gerais, 
Pará, Paraíba. Pernambuco, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro e 
São Paulo, estudando dezenove teses. obteve o êxito que dela 
se poderia esperar, não apenas pelo excelente con teúdo dos traba­
balhos apresentados. dos pareceres redi-gidos e dos discursos pro­
nunciados, como pela presença de Obreiros de elevada cultura, de 
sublimada idoneidade e de inve jável respeito, que ainda hoje, por 
todos esses distintos predicados, honram e dignificam a existência 
do Maçonaria no Brasil. 

Em consequência da deliberação havida no R·io de Janeiro, 
e. considera ndo-se que ã tesé· "Ritos PermiiiClõs_ê._Ritos Proibidõs": 
rélafãoa pelô._Gronde ·oriõnfeoõ- Amõzõnãs . e ·Ãcrê-:.Jõi'"co~·§l~~i_qd_g, 
pféjüêlrcaaa sooo - Tünaamento ae que o verdadeim Maçonaria não 
ãarríi{e os Hif os 7\üon irárnitâ e Moüerno õU. Froíiêês; e_! _ _!.df!l~~!.D..~ 
~q LÚ~ ·· ürnã- rrJ fl exõo póhderãaa-·sôl5rê -à-pFátiCIT-de~·se~r Ritos entre 
"nós, gero o cõnviccü6- ae queefel1vumênte "não está"nâ-~e]l~-~~~~e~ 
éessorlo ê- promciícJô .. respeito- ·lriteorol âos Landmorks"; et .aindq_, 

..... .. -·- - • ::: ...... -.- -- •W ---. --· .. -~, - --- -·-·· > - ..,_....._.,, -- - .. -,.5' __ ,... ____ .... - ..... ___ .... ...._ ... _. _ __ .......... ____ ..... _ __ ~ .... -
"que nao podemos e não devemos sobrepor tradições aos superio~ 
íõs rn leres·sõs( E)lr is(Huicão. que soõ os r1õssos prõprlõs.ínterésses 
cJe--M õcons7

' ~- urtl rorn:, l7oü-se õ--~iiõ·- r-s:éocês-·Àntig·o-e Aceiiõ-na ..... _ -· . ~ -· -- ·--· .. ··- ~ ·- - - .. -...... - ..-· ·- -----·- ---------· ~---

tv10S? C?IJ..O ri.Ç! __ ~J]~O-~oncn?~ 
Em 07.09.36: 
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O Irmão Professor Agnello Bittencourt, na se·ssão cfvioa do 
Po~o Maçônk;o em homenage·m à Independênci-a do Brasil, das-' 
tacou a atuação que a Ordem desempenhou no processo da eman- · 
cipação política nacional. 

Sem dúvi.da nenhu·mo, o papel da Maçonaria no evento eman-
cipacionista já se tornou con~he·c ido e difundido. . 

A sessão do dia 20 de agosto de 1822, no Grande Oriente do · 
Brasil. é a afirmação solene da participação maçônica ativa e pa- · 
trlótlca. a favor da emancipação . . 

Em 06. 09.37: 
O Irmão Doutor Waldemar Pedros·a, em feliz . e eloqucnte Im­

proviso. pronuncia um maravUhoso dis·~urs,o, onde afirma, com o 
segurança da sua sabedoria: · 

"Em todo o mundo c ivi liz-ado, onde quer que, em noite cal i- . 
ginosa, de jugo e prepotência, haja rasgado o espaço dos céus, o 
clarão de uma centelha de liberdade, foi d Maçonaria q!Je a defla- . 
grou, movi·da pela sua própria razão de ser, assim na França, como ·· 
nos Estados Unidos; assim na Bélgica, como na Holanda; assi·m n·J . 
ltólla, como nas Repúblioas su lamerica,nas . . · .. , . I· • • •· . 

A nossa lndependên.:lu política não surdiu, .como · ern . outras 
nações, de uma revolução Vitoriosa que .. houvesse quebrado, de · · 
chofre, os laços de S'Ujeição que nos prendiar:n . ·9 .. metrópole portu- ·. 
guesa; resultou da ação de um movi·mento lento, constante, tenaz 
da alma nacional, por uma progressão contínua das idéias Hberals 
que empolgavam todas as consciênci·as brasileiras, el·etrizando o , . . 

ambiente, que def:agrava, de quando em quando, em cinti lações de . 
liberdade, nos levantes. nos motins, nas rebeliões e nas revoltas, 
rolando nos vales e des·~ampados. nos serras e nas quebradas do ter­
ritório brasileiro I E por que ? Porque a história nos mostro que ne- · 
nhum povo admitiu. Indefinidamente, a sujeição imposta à sua von-

• 

ta de. o negaçüo do capacidade de dirigir os seus destinos". . 
O culto da Pátria. lnegavel·mente. envo:ve o pensamento mo- ·.· 

- . ÇOniCO. 

Em 21 . 09 . 3 7: 
A situação política do País provocou o suspe,nsão dos traba-

lhos maçônicos no Amazonas . 
Em 22.09.38: 
São reiniciados os t raba lhos maçônicos no Amazonas. 
Em 09.08. 40: 
Jubileu de ouro. na Maçonaria, do Irmão Coronel José .Car­

doso Ramalho Júnior. "estadista. militar. homem público, deixou na . . 
sua passagem de fecundo visão administrativa, farto punha·do de ~:~''"' 
realizações a que o Amazonas se sente ufano e agra·decldo", além e::·;.~ .. 
de ter sido "figura podrüo de assiduidade aos trabalhos nos Augus­
tos Mistérios dos nossos Templos, onde a sua figuro sempre foi a ~··0,.,, •• .,,>~' 
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expressão viva de ensinamentos, como um tradutor dos nossos có· 
digos legendórios, através de uma temporada de meio século de 
lutas pela liber<da·de dos povos e o bem-estar geral da humanidade". 

Em 24. 10.42: 
Rea lização das pompas fúnebres em memória do Irmão De­

sembargador Hamilton Mourão, que faleceu no ca·rgo de Grão·Mes­
tre do Grande Oriente do Amazona-s e Acre. Fora sempre um defen­
sor dos sa lutares princípios maçônicos, advertindo, de certa feita, 
ser ''mister continuarmos a co mbater o tirania e a opres,são, seja 
qual for a forma por cue elas se manifestam e prete·nde·m cercear 
os l·iberdades dos cidadãos; a reprovar e repelir toda e qualquer 
supremacia de castas. de rocas, de religiões, geradoras de desi- . 
gualdade en tre os homens; a pre·gor o soNdoriedode humo·no e o 
amor,· cu ltivando o altruísmo, os sentimentos generosos, a· modesta 
e deslumbrante flor da caridude". 

Em 01 . 01 . 45: 
Prornu ~gaçõo da Constituição do Grande Oriente do Am·:Jzo­

nas, Acre e demais Territórios Limítrofes. 
Em 12.03.46: 
Pelo Ato nfl 372, o Irmão Leopol.do Amorim da Silva Neves, 

roi nomeado paro representar o Grande Oriente do Amazonas. 
Acre e demais Territórios Limítrofes na solenidade· do segundo ani­
versário de fundação do Grande Loja do Rio de Janeiro. 

Em 08.09.48: 
Pal·estra do Irmão Profe·ssor Agnello Bittencourt, sobre o 

tema "A Educação, os Cost.umes e o Governo dos Povos". proferida 
no Templo da Augusto e Respeitável Loja 1'Romã", da jurisdição 
da Grande Loja do Estado da Guanabara. 

E·m 15. 09. 48: 
. Mensogell) do Irmão Venâncio Igrejas Lopes, no exercfcio do 

cargo de Grão-M estre do Grande Oriente do Amazonas, Acre e de­
mais Territórios Limítro fes, enviada ao Serenfssimo Grão-Mestre 
da Grande Loja da Argentina, saudando-o pela pa'Ssagem de mais 
um aniversório de fundação desso Potência Maçônico . 

Em 23. 10 .48: 
O Irmão Ulisses Bittencourt é nomeado, pelo Ato nQ 438, para 

representa r o Grande Oriente do Amazonas e Acre, no Segundo 
Congresso Maçônico, que se realizou na ~cida<:Je de Salvador, Es­
tado da Bo ~1ia, no período de 10 a 20 daquele mês , com o objetivo 
de estudar os interesses da Ordem no Brasil. 

O ilustro representante re cebeu poderes para discutir, apro­
var, ou nõo, as teses que fossem objeto de deliberação, bem como 
tudo quanto fosse ventilado no se io do aludido conclave, podend::>, 
oi r. da, ass ina r tratado ou acordo em bene fício da Instituição, os 
qua is, entretanto, ficariam na dependência da aprovação da Sobe-
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rana Assembléia Geral. 
O Irmão Ulisses Blttencourt soube cumprir, de forma eloglosá;· 

a sua missão, apresentan,do, ao final daquele encontro, um bem sig ~ · 
nlti.cativo relatório. 

Compareceram, à mencionada r-eunião maçônica, as . Gron ~ 
des Lojas do Amazonas, Cea-rá, Paraíba, Perna·mbuco, Bahia, · Ois- · 
tríto Federal, Estado do Rio de Janeiro, Minas Gerais, São Pa1ulo e · 
Rio Grande do Sul. · . : 

Foi presidida pelo Irmão José Seixas, Grão-Mestre da Gran­
de Loja da Bahia e foi seu Vice-Presidente .o Irmão Daniel Corrêa 
Trindade, Deputado do Grão-Mestre da Grande Loja do Rio .de Ja-. 
neiro. 

Na desenvoltura dos trabalhos, criaram-se as Comissões de 
Assuntos Doutri·nórios, de Assuntos Administrativos, de Unidade Na- . 
cional e de Grande Secretario, fic·and.o · o Delegado omazonense .· 
como relator da S'egunda Comissão. 

As teses resentadas elo Grande Oriente do Amazonas e · 
Acre fÕr(iln rece a.~<?-~~-~~--!!}_\1_ .. § ·e 2.,.9_ · . ~:q . 
·se·l nfitUfãvã--"Tõlerância de Ritos", .§§_Ç.fjJ:.Q . .. IL Lilr.idates 
ÃTva roae ... Cím·a c-õi:rea, .. errioõrã._n_cfo_ .Jo.sse .... apr:ovJlda .. . ~·por_qu_(ijt 
rl~Õriª-}oi=j~---0~JnlqQ,~g~-~=_Q_9.o .. : ~e_V_e __ haY..0.L10}8(ÔQCiO'~,- -f,j.CQU._:\.UJ.-,, 
J ma í, resõTv 1·d o o rec on h e-~ i me l}_tg _ _ç...Q.illQ....l.e.gítlmo •.. dos H ito.s_Es·co~.&~t . · 
i\rfffQo e AceiTO, ·vorR e s:e·Jí-9-re~~~.Qiuid.os .. Q .. E . ... ou Mo- · .· 
C[~. f.·n-q ~o Aflónir Q:rü11~ . Ãs outros - ~~Idealismo Maçônico Univer-. 
sal" e "Dos Grandes Representantes e GO'rantes de Amizade' entre as 
Pctênc1 :--Js Maçônicas". "Deveres e Direitos" - "foram aprovadas 
com ligeiras modificações dos Par:eceres". Ambas eram de autoria 
do Irmão Agnello Bittencourt, Obreiro de· vasto patrimônio culturaL · 

"Logo após a l·eitura da 1. a 1-ntitula:da "Idealis-mo Macônk:q 
Universal" e do respectivo Parecer, pe-diu a palavra o Irmão Cân­
dido Marinho da Rocha, Delegado do Paró, que teceu um verda· . 
deiro hino consagra dor ao Grande Oriente do Amazona'S . e demais 
Territórios Limítrofes é se deteve sobre a personal·idade macônic_a · 

· de quase 50 anos de trabalho do autor da tese, Prof. Agnello Blt­
tencourt", qu·e, ao falecer contava setenta e seis anos de vida 
iniciática. 

O lrmüo Ulisses Bittencourt se tornou M·emhro Honorório da . 
Grande Lo ja da Bahia. 

Em 11.06.50: 
Transcurso do cinquentenório maçônico do Irmão Giuseppe 

Pagani Vulcani, que, entre outros, exerceu o cargo de Grande lns- ·. 
petor Litúrgico da Regiüo do Amazonas e Acre. ·'~'~Ft<;;; ... ::-· 

Em 23.11.51: 
Lavratura. ôs fo lhas 114v, . do livro 493, do Cartório de Notas ~>•~'' 

do Segundo Ofício do Tubeliõo Roberto de Lima Caminha, da es- ;;.· ~~..:::. 
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criturá de compra e venda do prédio si to á rua Bernardo Ramos 
nv 134, então pertencente à Sociedade Beneficente dos Foguistas 
do Ama zonas, adquirido na gestão do Venerável Mestre Milton Ja­
nuário Pessoa de Melo, para servir, Gomo ainda está servindo, de 
I emplo próprio da Grande Benemérita Loja Simbólica "Rio Negro" 
nv 4. 

Em 14.07.52: 
O Irmão Antonio Mavignier de Castro presta homenag·em ao 

Irmão Venâncio Igrejas Lopes, Grão-Mestre do Grande Oriente do 
Amazonas, Ac re e demais Territórios Limítrofes, recitando os se­
guintes versos simbólicos: 

No rítmo do equilíbrio do vers-o, 
Cujos vértices Luz. Forca e Beleza 
Em sua área encerram todo o universo, 
Simbolizam a Tría~de que apoio 
O Templo da humana geometria, 
E de Minerva a rutilante jóia. 
- Forma piramidal de um novo rumo, 
Traçado pelo Mestre imateriol, 
Com o esquadro, com o nível~. com o prumo! 

• 

Esses versos. de conteúdo maçônico. reve lam os conheci­
m entos do autor sobre a simbologia que adotam os Obreiros da 
Arte Real em seus trabalhos cotidianos. 

Em 23 . 11.53: 
. Comemoração do cente·nório do nascimento do Irmão Co­

ronel Antonio Clemente Ribeiro Bittencourt, numa festa pública 
prestigiada pelo mundo maçônico, pelas mais distintas autoridades 
e pelos mais destacados elementos da socieda·de amazonense. 

Em 24:06.54: 
Efetuo-se uma das ma.is belas e movimentadas reuniões do 

Povo M açônico do /\rnazonas . 
O lrmüo Vcnuncio Igre jas Lopes , Grõo-M estre , procedeu à 

le itura de urn ci rcunstanc iado e minucioso relatório, correspondente 
às ativiclodes relativas ao exercício anterior, no qual assim se ex­
pande: 

"Meus caros Irmãos de ideal. conheceis· bem o terreno que 
pisamos, os socriffcios de toda ordem que demanda a prática ma­
çonlca; sobeis os inimigos, contra cujos golpes t emos de nos pre­
venir. A fé, porém, na pureza do ideal que nos congrega, dará a 
todos os Obreiros do Bem. a necessária fortaleza de ânimo, para 
a expansão de sentimentos e o crescimento do amor aos fracos e 
oprimidos; essa fé sublime na possibilidade de umo vida nova, onde 
desapareçam as altas e baixas camadas soc iais, para dar lugar à 
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igualdade entre os homens, embora relativa, essa fé sublime, . 
por si, garante a vitória maçônico". · . _ 

No mesma oportunidade, o Irmão David Alves de Me1o,· Gra · 
de Orador da Soberana Assembléia Geral, proferiu · uma excelen 
e Ilustrada peça, de . arquitetura, onde se observa o elevado esp · 
rito cívico dos Obreiros da Arte Real: · 

"Conquanto espalhando-se por. todos os · recantos : da terra 
·sem distinção de fronteiras e de rocas, a · Maçonaria exalta . o se · 
timento da Pótrla, porque nos seus Templos cultuam-se as virtudv~"' 
e entre elas nenhuma avulta como o amor que devem todos . os nrL:• 

mens dedicar à terra de seu berço. Ideologia m·alsã .e enganao 
tenta apagar tão nobre sentimento, sob a falaz lnvo~oção de qu 
a terra Inteira deve ser uma única pótria, porque a terra perten 
a toda humani-dade. Fujamos dessa doutrina perigoso, que sob a 
aparência pacífica, oculta a intenção de aniquilar a •liberdade d 
cidadãos e a subjugação dos povos. Amemos a nosso Pótria, pol 
isso não nos impede de também amarmos a todos os homens, 
toda a parte. com o amor fraternal' que nos pregou o doce Rab 
Galileu, dando-nos o exemplo ao oferecer a "ógua da vida" à hos 
e desconfiada mulher de Samaria e curando a endemoniada cana 
néia. Amemos a nossa Pótria, porque este nobre ·sentimento nã 
nos inibe também de amarmos os Irmãos - de .outras origens, qu . 
aqui estão .conosco reunidos, sob a mesma abóbada ·celeste e c 
mungando dos mesmos ideais. Amemos a nossa Pótria, ·e reveren 
ciemos o seu augusto símbolo, a rutilante Ba·ndelra, aqui posta o .m ' 

lugar de honra. magestótica e de incomparóvel beleza. Honremo-la . . 
como o fizeram · tantos outros bons Maçons e ardentes patriota 
fosse nos campos de batalha defendendo-a do inimigo agressor 
ou nas eras da paz engrandecendo a Pótria ·por ela representadq ·. 

Em 12.01 . 58: 
Fundação da Benemérita Loja Simból-ica .,12 de Janeiro", ~uu · 

os auspícios da Grande Loio do Amazonas, Acre e demais Terrltó 
rios Limítrofes. 

Em 02 .09. 57: . . 

r-nlcce . no Rio do Janeiro. o Irmão José de Sales Cavalcon 
urn excelente doutrinador dos ensinamentos maçôn_icos, cujo tale -de orador ficou assinalado em inúmeros discursos. muitos deles . 
inclusivo. do cunho cívico e de natureza espiritual. 

Ern 07.07.61: 
Tem lnfcio a IX Mesa Redonda da Maçonaria Simbólica 

guiar do Brasil, na cida-de de Manaus. sob a pres·idência do Irmã 
Salvador Moscoso . Grão-Mestre da Grande Loja de Pernambuco 

Como homenagem ao Irmão Venâncio Igrejas Lopes, Grã~·""' 
Mestre. licenciado, da Grande Loja do Amazonas, Acre, Rondôn 
e Roraima. os convencionais presentes o elegeram Presidente 

-· 



Honra dessa Mesa Redonda. 
O Irmão Artur Castro de Freitas Costa, da Del•egação da 

Grande Loja do Estado de São Paulo, saudou "a todos pelo início 
dos trabalhos da IX Mesa Redonda, fazendo referências especiais 
ao Irmão Dr. Luciano, por ter sido o idealizador desses conclaves, 
a quem devíamos muito essas iniciativas, augurando aos dirigen­
tes da IX Mesa Redonda. e a todos seus integrantes, os melhores 
êxitos". 

Os Delegados das Grandes Lojas dos Estados do Rio de Ja­
neiro, Goiás, Pará, Maranhão, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, 
Pernambuco e Guanabara. ".congratularam-se com a pr~senca do 
Irmão Venâncio Igrejas Lopes. a quem todos fizeram referências 
especiais de carinho e apreço, enal·tecendo os dotes maçônicos 
desse Irmão e consi·derando-o como viga mestra dos destinos da 
Maçonaria Amazonense , quiçá da Maçonaria do Brasil". 

O Irmão Venâncio Igre jas Lopes, com o seu verbo sempre em­
polgante, agradeceu a todas as manifestações a si tributadas, ~n­
cerrando as suas palavras com expressões de fraternal reconhe.­
cimento ao trabalho desenvolvido pelos Obreiros da Arte Real em 
reuniões semelhantes. efetua.das noutras áreas geográficas do ter­
ritório nacional. 

Matéria de interesse nacional e da própria Instituição fora 
debatida em nove sessões plenárias, sendo de se destacar as mais 
.importantes: 

a) "Transportes no Brasil", tese elaborada pela Grande Loja 
do Rio Grande do Sul e lida pelo Irmão Osvaldo Nunes, o qual· dis­
sera "ter apresentado um trabalho a título de subsídio poro a ela­
boração de uma tese e não propriamente uma te~se. focal,izando o 
problema dos transportes, objetivos a atingir, O· realidade ambiente, 
os fatores geográficos e' humanos, os recursos materiais e humanos 
disponíveis, para conc luir com a ne·cesslda·de da rea'lização de um 
plano de conjunto com a adoção de medidas gerais para a solução 
do problema". 

O assunto deu motivação a vári os pronunciamentos: o Irmão 
Benedito Barreira Morais, "salientou a importância da navegação 
de cabo tagem o das f2r rovias para a solução do prob:ema de trans­
porte s em nossa região"; o Irmão Mário Leal Bacelar "disse que a 
interioriza çõo da capital do país era um dos pontos poro a solução 
do transporte"; o lrmõo Manuel Ribeiro "falou sobre o ol'to custo 
dos gêneros em Manaus, consequêncio, em parte. da falta de trans­
portes e~ péss imo aparelhamento do porto"; o Irmão David Alves de 
Melo "fa lou sobre o desinteresse dos poderes públi:cos quanto ao 
reoparelhamento tanto do frota como dos pqrtos nacionais"; e, o 
Irmão Antonio Mouro. lembrou "o necHssidade da revisão das Leis 
Trabalh istas. para uma completa harmonização de inte·resses, no 
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que concerne ao problema de transportes". 
Por fim. o Irmão Osvaldo Nunes, Grão-Mestre. da Grande 

Loja do Rio ~ronde do Sul, defendendo o seu trabalho, exclamou ·( 
a certa altura: "Que se criasse no país o Ministério dos Trans- ""'c· . • portes". Em conclusão: "Insistiu em que o trabalho apn~·sentado ~~ 
não fosse conside.rado como tese, pois que ainda lhe faltava uma ·· 
solução prótica . Plropôs que ditos subsídios fossem lidos e dis0uti- · 
dos nos Grandes Lojas, que enviariam, posteriormente, e lementos 

~-~~JJ:~ 

para a Grande Loja do Rio Grande do Sul, a qual. el'abora·ria: a tese · 
que seria fin almente apresentado por ocasião do próxima Mesa Re- _T~~ 
donda". sendo, então, a sua proposta· aprovada por unanimidade; 

b) "Ritualística e Vinculação", tese de responsabilidade . da 
Grande Loja do Rio de• Janeiro, apresentada pelo Irmão Mário Leal 
Bacelar, que, pelo brilhantismo de sua exposição, foi vigorosa· 
mente aplaudido . 

O Irmão Teobaldo Varo!i Filho "explanou sua satisfação so­
bro a tese apresentada, aduzindo qu·e em São Paulo o Grande Loja 
criou um Seminório Maçônico, suprindo a lacuna que se vinha ve­
rificando. pois os princípios defendidos na tese ora apresentada . 
pelo Irmão fluminense estão vasados na.quHo que multo nos lnte·· 
ressa e preocupa. Por isso ousamos afirmar disse o Irmão 
Varo li - que o Maçonaria é Verdade em movimento e esta princí-.t. 
pio deve ser divulgado amplamente''. , 

Coube ao Irmão Artur Castro dissertar sobre a Instalação do: 
Seminório Maçônico e a sua finalidade como escola prep·aratória, 
sem vínculo algum com as Lojas. da Obediência, onde 'OS Obre·i·ros, 
·pelos conhecimentos apreendidos, ·capacitar-se- iam às exigências · 
dos cargos em suas Ofkinas. · 

O Irmão José Gonçalves Vilanov.a sugerira a criação de ou­
tros Semi nó rios Maçônicos . 

Representantes das Grande~s Lojas de Minas Ge-rais, Mora . 
nhão, Pernambuco. A.mazonas e do Grande Oriente do Brasil con-f .j,~~-..i. 
grotu larom -so com a brilhante peça apresentada. f ~'"'" 

O autor do trabal1hO Tefswenciado, após ouvir as manifesta·! 
cões (Jt re se promoveram. dec·larou: "A Maçonaria não é uma re- , • 
ligiõo. mas 6 11ma filosofia religioso". Elogiou a instalação do Se· ,. · ~7-~~r~';i 
rninórlo Maçônico, pela Grande Loja do Estado de São Paulo e ~(···;!f8;:::;:~;~ 
disse. final izando: "A Grande Loja do Estado do Rio .e•stó genuflexo 
ante es te mog nírlco conc lave, cu ja tese apresentada é mais vosso,;:;@A~~.-~t~~ft~ 

• • 
do que nossa''. ; 

O t raba lho foi aorovado. 
c) "Estruturação da Mesa Redonda", a cargo do Grande O ri·~~<;~ .. ~.:. , 

ente do Brasil. · · ·· 
o representante da Grande Loja do Rio de Janeiro, propôs, . . 

em primeiro plano, que, em se tratando de articulado, o assuntoL' ·· ~-. ·. ·: 
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fosse di~cutido artigo por artigo, para, .elm seguida, esclarecer que 
em virtude da ex istência de uma estrutura das Mesas Redondas, 
fosse substituída a expressão "estruturação" por "rees truturação", 
sendo aprovadas ambas as suges tões. 

Como pontos bósicDs desse trabalho, fora.m aceitos os se­
guintes: reuniões anuais das Mesas Redondas; o serviço de Secre~ 
ta ria ficará a cargo e r€sponsabilidade do Grão-Mestre Presidente 
da Mesa Redonda ; haverá. em cada Mesa Redonda, tantas Comis­
sões ,quantas necessárias; na Mesa Redonda somente poderão ser 
tratudos os assuntos determinados no final dos trabalhos da Mesa 
Redonda anterior; as teses -e· proposições deverão ser impressas 
ou mimeogra fadas e distribuídas pelas PDtências apresentantes, 
com a antt.1.:edência mínima de S·€-ssenta dias a todos os partic i­
pantEs de Mesas Redondas; som-ente em casos urgentes e excep­
c;ionaís e com a prévia concordância da maioria de seus partici­
pantes, a Mesa Redonda poderá discutir teses e proposições que 
não tiverem sido distribuídas com a antecedência de sessenta dias: 
cada Potência, à q ual caberá um único vo to. for-se-á representar 
por uma Delegação constituída por seu Grão-Mestre ou seu De­
legado, d€vidamente credenciado e um ou mais a.ssessores até o 
numero de cinco; as resoluções, recomendações e sugestões serão 
sempre tomadas por maioria, mediante o voto de cada Delegação e 
as decisões serão re ferendadas em cada Potência, para que não haja 
a quebra de soberan ia; no impe·dlmento eventual do Grão-Mestre 
ou seu Delegado terá direito a voto o assessor devidamente creden­
ciado: a Potência Maçôn ica, que pre·sidír à M esa Redonda, tem o 
encargo de fazer pubiicar e d istribuir, en tre os participantes, o que 
houver sido acordado nas reuniões plenárias; e a Mesa R~donda 
'Jnual seró realizada no Oriente escolhido por votação majorit6ria, 
na Mesa r~odonda anterior, deve.ndo ser escolhido alternativomento 
um Oriente ao Norte do Espírito Son to e outro ao Sul deste Estado. 

d) "Medidas de Amparo à Borracha". tese de autoria da 
Grand s Loja do Paró. lida pelo Irmão lldefonso Pereira Guimarães, 
com uma introdução do Irmão Cândido Marinho da Rocha, o qual 
"explicou dctalhadamente o problema do borracha, desde as pri­
meiras tentativas paro o plantio regional da borracha na Amazônia 
até os dias atua is, quando OUitras indústrias extrativas 01meaçam a 
posição da borracha .na economia da região". 

O Irm ão Osvaldo Nunes, demonstrando grande interesse pelo 
problema . foz vórías in terpelações à Delegação da Grande Loja do 
Pará: "o financi amento solicitado na tese era para o seringueiro ou 
paro o aviador?". sendo-lhe respondido que era tanta para um como 
para o outro; "qual a finalidade do financiamento advogado pela 
representação do Porá?" . O Irmão Cândido Marinho da Rocha in­
lormou que o financiamento tinha por fim cobri r as despesas feitas 
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·uoo com o pc ,c-.~"TI. o Irão 8s :c co es c. sse:n q ... e 
o comércio do borracha se 1-:Je cf:gurc. :::J co-ne a exo oração do ho-
me"" ... e o horneP"' e prcpJsero que fossem estudados medidos ten­
ds tes o ..;·fYl·ru·,. essa expic:-açõo; exp11COU que a Grande Loja do 
Rio Gr-ond9 do Sul tem se debatido pelo inconveniência do crédito 
fó:u e abundante, dando oportunidade a que o financiado ou o con­
cessionário passe a gerir com dinheiros que não são seus, doml· 
nondo essa gerência de iniciativa privado; e propôs que se tomos­
sem medidas para amenizar o rigor da vida do seringueiro, herói 
anônimo que se Interna na selva, dando sua parcela de colaboração 
no engrandecimento do país , colocando-o realmente sob a prote· 
cão do Estado. 

Foi dito que a tese referida era um brado de alerta visando 
ao desenvolvimento da região, através do amparo à borracha, lem­
brando-se a necessidade de que o amparo ao homem do interior ~ 
não se restringisse apenas a'O homem da Amazônia, mas a todo o 
homem do campo, no Brasil. ~ ~ -

O Irmão Venâncio Igrejas Lopes explicou que a situação do ~ ., · : : ·~ 
seringueiro, já agora, não é tão calamitosa quanto outrora, havendo 'l'~ , ~ ).; . .;Ji 
mesmo dispositivo legal que obrigo o proprietário do seringal o dar 
uma percsntagem da venda do produto ao seringueiro, afora ou- V' ... ~' 

~ 

tras comissões que lhe vêm auxilia~r na l'uto contra o natureza ogres- ;~ ~, :,l 
te, razão por que o Irmão Osvaldo Nunes monlfesttou a suo sotis-: ~ ._. ~ 
fação em saber que o seringueiro não é o homem abandonado dos ~ · ~; ~ 
poderes públicos, como estava julgando . .1 li .~ G~~, 

De c: arou o Irmão Joaquim de Mendonça Habibe, durante o? ~ ·..,.,~ 
discussão. conhecer casos de seringueiros, que após anos de tro· - · ··. ·. ·, 
bolha nos seringais, conseguiam regressar a seus Estados com re· · ~~ 
cursos que lhes garantiam uma vida melhor. .t.r ·, ~ 1 

Fa:ando sobre os motivos do queda da borracha, o Irmão- ~ . ~ . 
Cândicfo Marinho da Rocha explicou que o declínio da produção~-- . . ~ 
decorria elo fato de v irem surgindo outras indústrias extrativas, de ~ , ~ 

1 plantio e :::o 'heita mais fác 2 is, exemplificando com o caso da juta, • . ... - ·_ 
~ t ~ 

cu ja safra. com muito menos temp~ que a do borracho, dá um lucro . _ "" .. 
imediato ao prcdutor. .. .. 

O assunto tornou-se apoixonante . Daí, o Irmão Felismino ·i>.<':.~,, 
Francisco Soares. mesmo na Presidência dos t raba lhos, quebrar oh 
seu silêncio de juiz obss·rvador dos debates, sempre cordiais e elu- ~ · 
cidotivos. poro dizer que apoiava inteiramente a tese da Grande 
Loja do Paró. visando o amparo à produção da borrocha, e, em 
nome do Dc:egação da Grande Loja do Amazonas, Acre, Rondônia 
e Rio Branco. propunha que o luta que se estava ini:::iando conti: . 
nuasse em outros reuniões maçônicas, por se tratar de assunto re-~.,. . .it 

~ 
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levante e que interessava a uma intensa região do país, no que foi 
aplaudido pelo Irmão Osva-ldo Nunes, no sentido de que se oonti­
nuasse a luta pela ema-ncipoção da borracha em outras oportunido­
des em que se reunisse a M·açonaria para d iscutir problemas de in­
teresse da coletividade. · 

Foi observado, no plenório, que o problema. da borracha não 
era de ãmblto regional , mos sim de todo o coletividade brasileira, 
que tinha no borracho um dos elementos de progresso e ação na 
vida moderna. Por out·ro lado, lembrou-se a poSiição da borracha 
no renda públi co do região, propondo-se que se· alvitrasse ao Pre­
sidente da República que a Amazônia esperava que e'le viesse em 
so~orro da borracha, permitindo o aumento do financiamento es­
boçado na tese da Gra nde Loja do Paró. 

j O Irmão · Mório Bacelar declarou que confiava na pessoa do 
Presidente da República para ajudar a região. 

A Delegoçóo do Grande Loja do Estado de São Paulo fez 
um demorado €studo sobre. os aspectos social e econõmico do tese, 
afirmando que formularia um apelo aos Deputados Federais e Se­
nadores por São Pau':o paro que emprestassem o seu apoio ao pro­
jeto de lei apresentado com a mes·ma tese e que, no mesmo sen­
tido, se dirigiria ao Senhor Pres,idente da Repúbl·ico. 

Com os agradecimentos do Irmão Côndido Morlnho da Ro­
cha, Grão-Mestre do Grande Loja do Poró, à colaboração que lhe 
propidaram -as DelEgações que debateram o problema em pauta, 
foi a tese aprovada por unanimidade. 

No encerramento do conclave, realizado, como todas as ou­
tras sessões, nas depsndências da Loja "Amazonas", foram agra­
ciados, com distinguidas honrarias, os mais eminentes Maçons, 
havendo o Irmão Ciro Werneck de Souza e Si lva, Grão-Mestre do 
Grande Oriente do Brasi l, deixado o seu abraço todo fraterno ao 
Grão-Mestre da Grande Loja do Amazonas, Acre, Rondônia e Rio 
Bronco e Presidente da IX Mesa Redonda, Irmão Fellsmino Fran­
cisco Soares. além de enaltecer os trabalhos decorridos em ordem 
e harmonia. 

A IX Mesa Redonda reuniu-se com a seguinte composição: 
Presidente de Honra: Venâncio Igrejas· Lopes, Grão-Mestre, 

licenciado. da Grande Loja do A~mazonas, Acre, Rondônia e Rio Bran-
co. 

Presidente dos trabalhos: Felismino Francisco Soares, Grão­
Mestre, em exercído, da Grande Loja do Amazonas, Acre. Rondô­
nia e Rio Branco . 

Delegações de Grandes Lojas: 
Amazonas, Acre. Rond6nia e Rio Branco 
Grão-Mestre Felismino Francisco Soares 
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Assessor Rodolpho Guimarães Va·lle 
Assessor Mário Sílvio Cordeiro de Verçoso 
Assessor David Alves de Melo 
Assessor Manuel Ribeiro 
Assessor Heleno T-eixeira Montenegro 
Paró 
Grão-Mestre Cândido Marinho da Rocha 

> 

Assessor lldefonso Pereira Guimarães 
Assessor Oslris Evandro Mortins 
Assessor Abraão David Bensadon 
Maranhão 
Grão-Mestre Joaquim de Mendonça Habibe 
Ceará 
Delegado do Grão-Mestre Mário Alencar CavaJ.cante 
Assessor Luiz de Melo Filho 
Pernambuco 
Grão-Mestre Salvador Mos coso 
Hahia 
Grão-Mestre Adjunto José de Oliveira e Silva 
Rio de Janeiro 
Delegado do Grão-Mestre Mório Leal Ba.celar 
Assessor José Guimarães Gonçalves 
Guanabara 
Delegado do Grão-Mestre Daniel Corrêa Trindade 
Assessor José Gonçalves Vilanova 
São Paulo 
Grão-Mestre Teobaldo Varoli Filho 
Assessor Artur Castro de Freitas Costa 
Minas Gerais 
Grão-Mestre Jônatas Anacleto Morais 
Goiás 
Grão-Mestre Benedito Barreira de Morais 
Rio Grande do Sul 
Grão-Mestre Osvaldo Nunes 
/\ssessor Raul Borba Caminha 
Assessor Ari Gomes de Oliveira 
/\ssessor lsbert Horowitz 
Grande Oriente do Brasil 
Grão-Mestre Ciro Werneck de Souza e Silva 
Assessor Prudencinno de Lemos 
Assessor Ariovoldo Vul·cano 
Delegado Regional Caetano Felix do Nascimento 
Secretórios 
Sildomar Nozoré Marques da Silveira 
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Camilo Fores Abinader 
Hamilton Henriques Trigueiro 

· Mário de Paula Afonso 
Francisco M enezes 
Mi lton da Silva Lima 
Marcelo de Souza Pauxis 
Pedro Augusto de Amori:m 

• 

• 

Coube aos Irmãos Artur Castro de Freitas Costa, da Grande 
Loja do Estado do São Paulo; José Gonçalves Vl lanova. da Grande 
Loja da Guanabara e Mário Leal Bacelar, da Grande Loja do Rio 
de Janeiro, a elaboração das conclusões . que se dividiram em tres 
longas partes e cujo término está assim redigido: 

"Ao Povo Maçônico do Brasil, a IX Mesa Redondo envia as 
suas mais fraternais saudações, certo de que todos os Irmãos co­
mungarão nos legítimos anseios que foram motivos do profícuo tra­
balho real izado no Oriente de · Manaus". 

Pelas tes·es apresen tadas e debatidas, observou-se o pa­
triótico interesse da Maçonaria Brasileira na solução de problemas 
que agi tavam, naquela época, a consc iência nacional, teses que 
reuni ram os mais preciosos pensamentos e os mais eruditos es­
tudos provenientes de cora josas inteligências ligadas à vivência 
brasilei ra. 

Em 08 .01.64: 
O irmão Pedro Amorim, que fortalecera, com o seu magnífico 

exemplo, os ali cerces da Ordem Maçônica no Amazonas, num 
labor intensivo e contagiante, completara cinquenta anos de efe­
tiva presença nos trabalhos dos Obreiros da Arte Real. 

Em 22 . 03 . 68 : . 

Promulgação da Constituição ela Grande Loía do Amazonas. 
Acre, Rondônia e l<orairna. 

Em 13. 05.69: 
Inauguração do Templo próprio da Grande Benemérita Loja 

Simbólica "Aurora Lusi tana" nQ 6. 
Em 13.07.69: 
Inicia-se, em Manaus. sob o patrocínio da Grande Loja do 

Amazonas. Acre, Rondônia e Roraima, a 111 Assembléia Geral do Con­
fede ração da Maçonaria Simbólica do Bra si l. 

A cap ital baró, pelo impulso desonvolvimentista que vinha 
sorrondo. graças, sobretudo, à implantação da Zona Franca de Ma­
naus. oferecia condições para alojar os congressistas e mostrar 
o seu surto de progresso . 

A Grande Lo ja an fitriã havia acrescido o seu patrimônio com 
a fundação do "Acác ia Clube", que dispunha de amplos e confortá­
veis salões para reuniões do vulto e de outros espaços físi cos ca-
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pazes de atender às exigências de quaisquer serviços. 
Foi aí, nesse departamento . s·ocial da .Maçonaria Amazo­

nense, que se realizaram todas as sessões do grandioso conclave. 
Os trabalhos, presididos pelo Irmão Mórlo Sílvio Cordeiro de 

Verçosa, tiveram uma aplaudirda e elogióvel desenvoltura, cujas 
ocorrências demonstraram o zelo da Maçonaria Brasileirg pelos pro­
ble·mas nacionais e pelos qucessos da Instituição. 

A primeira tese discutida lntitulava-se "Lições de História 
da Maçonaria", a cargo da Grande Loja da Guanabara. 

Sobre ela falou o Irmão Tenório de Albuquerque, num .belo im­
proviso de erudição histórico, sendo, ao final, entusiasti:camente 
aplaudido. 

Sucedeu-o o Irmão Joir Brasileiro, acompanhando a expia- · 
nação do Irmã-o Tenório de Albuquerque, discorda.ndo, porém, de 
alguns tópicos do trabalho apresentado, sendo a suo opinião cor­
roborada pelo Delegado da Gran de Loja do Rio de Janeiro, que "re­
lembrou a participação da Maçonaria no vida poJ!ítica. situando o 
pos ição de Maçons que, embora filiando-se a agremiações portidó· 
ri as. permanecem fi éis aos ensinamentos da Instituição, como é o 
caso do nobre Irmão Joír Brasileiro, Grão-Mestr·e da Grande Loja · 
Unida da Bahia, quo honra a Ordem com sua atuação brilhante na 
Assembléia Legisla tiva do seu Estado". · 

.~'4\&:t-~ 

Após entusiósticos debates. a tese em apreço mere ::;eu apro- • - - . vaçao unam me. 
Segue-se, çom a continuidade das sessões plenórlas, a dls· 

cus são de outros temas. ~ 
Ull! deles re fere-se aos "Rituais Especiais" (Instalação e t· \, ...... ,..;;~ 

Posse de Grão-Mestre. Grão-Mestre Adjunto e d emais Autorida­
des M acônicc s, Adoção de Lowtons e Consagração de Templo), de 
autoria da Grande Loja do Rio de Janeiro. 

A Comissão Relatora apresentou o seu parecer, alegando 
que. "face à magnitude dos assuntos em tela, que exigem confronto 
com os antigos Ri tuais e os que vêm sendo utilizados pe las Gran­
des Lo jas da Confederação, opina que as Grandes Lojas sejam ci- · 
entificadas da necess idade de uma aprec~ação cuidadosa da ma- f.·,.,·· 
téria, através do envio de cópias mimeografadas, a fim de que, na r~ ~ .:·};; 
próx ima sessão em Assembléia Geral da Confederação, ofereçam · · 
sugestões para que. no futuro. haja unificação dos Rituais" . 

Esse parecer é aprovado por unanimidade. 
Urn outro traba lho também teve adiada a sua aprec iação final. ) 
T ro ta-se elo intitulado "Ritual do Aprendiz", apresentado pelo . 

Granel o Lo ja de Pernambuco. :; :· · " 
Urna prolongada discussão se verifi cou em torno do assunto,', 

sendo finalmente aprovada a proposta da Grande Loja da Guana-
bara. constante do seguinte item: "seja nesta Assembléia nomeado ~ 
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uma Comissão de tres Grande·s . Lojas, da qual sugerimos a nossa 
e a do Estado do Rio de Janeiro e mais outra, poro que,· no prazo 
de tres meses apresente um ante-projeto de Ritual dos tres graus, 
que enviará às Grandes Lojas Confederadas, para que o estudem 
em seis meses e enviem seus pareGere.s, a fim de que, na próximo 
reunião sejam então, impreteríveknente, discutidos e aprovados". 

A proposta fora aprovada por unanimidade e a Comissão su.:. 
gerida ficou integrada pe las Grandes Lojas da Guanabara, do Rio 
de Janeiro e de Minas Gerais. .. 

Ao tema sob o título "O Problema de Regul.arldade no Pano .. 
rama Internacional", apresentado pela Grande Loja de Pernambuco, 
foi anaxado o trabalho "O Reconhecimento entre Potências Maçô- . 
nicÇls", de autoria da Grande Loja do Estado de São Paulo. 

· A Comissão Relatora concluiu pela aprovação dos dois tra-
balhos, aduzindo algu•ns itens referentes aos assuntos internos e 
externos das Grandes Lojas, sendo o seu parecer aceito por una­
nimidade. 

Mereceu, outrossim, destacada apreciação, o trabalho da 
Grande Loja de Minas Gerais, sob a epígrafe "Ensaios para a fi­
xação de Diretrizes e Bases da Maçonaria Brasileira em Novo Plano 
de Ação". · 

; O Irmão José Lopes Bragança, Grão-Mestre da Grande Loja 
de Minas Gerais, falando sobre essa palpitante matéria, começa 
por' dizer que "devemos trabalhar em benefício da .compreensão hu­
mana. pois, só assim, poderemos aspirar a melhores relações de­
mocráticas" . Aborda a situação interna de sua Grande Loja, ontem, 
como hoje, para esclarecer que, atualmente, a Grande Loja de Mi~ 
nas Gerais, com ímpeto e entusiasmo, vem trazer a sua colubora­
ção à Confederação da Maçonaria Simbólica do Brasil, apontando 
fatos hodiernos que mutilam a religião, a família e a moral. l1ndaga 
como os Maçons' poderão enfrentar esses problemas e responde 
que seró pela seleção de valores, pelo ingresso, na Ordem Ma~ 
cànica, de homens dígnos e livres, exemplificando com a presença 
de valores humanos, na Instituição, em épocas passadas. Essa sua 
explanação é o substratum da tese, a qual não fora lida, em face 
de haver sido dist ribu ida, com antecedência, aos congressistas. 

O Irmão João Cesar, De legado da Grande Loja do Cearó e 
relator da tese, dizendo que ficou d '3 veras empolgado com o tra­
balho em exame. alegou que, com brevidade, não poderia se exter­
nar com mais amplitude e com maior estudo sobre um assunto que 
merece pesquiso e paciência de gabinete. Lembrou. oralmente, que 
a te se aponta as normos para um maior soergulmento da Maçona­
ria no Brasil. Fez comentários sobre a tese. ressaltando a impor­
tância de conceitos na mesma emitidos e apoiou, com entusiasmo 
e ílsutração, o seguinte tópico que muito bem apreciou: "Partindo 
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do prin~ípio de que ao Brasil só interessa uma Doutrina Econômi­
ca e Social compatível· com as nossas origens, índoles e tendências, 
somos de parecer que a Maçonaria não deve admitir a implantação 
de "Modelos Importados". Uma doutrina alicerço-se, para nós, nas 
bases da Tradição Histórica de nossas formações psico-somóti­
cas". Louva o capHulo intitulado "Ação Positiva na Proteção do 
Instituto da Família" e apregoa a necessidade da formação da per-
sona lidade integral dó indivíduo. · . 

Embora oferecesse o seu parecer oral. o Irmão João Cesar en­
viou à Mesa a sua conclusão, por escrito, nestes termos: "Reconhe­
cendo como vólidas as idéias centrais da tese apresentada pe la 
Grande Loja de Mina s Gerais e a magnitude dos problemas expos­
tos e equacionados. conclulmos pela suo aprovação, ressalvando, 
porém, que a execução dos objet ivos e das f inalidades fiquem a 
cargo de cada uma das Grandes Lojas que compõem a Confeder-J ­
ção" . 

O Irmão Wa ldemar Zwoiter, Grão-Mestre da Grande Loja do 
Rio de Janeiro, parabenizou o Irmão João Cesar pela forma escor­
reito, suscinta e peculiar do relatório apresentado; alertando ao ple­
nório que o aspecto doutrlnório da tese e o parecer não são contra­
ditórios. Aborda o caróter esotérico e exotérico da Maçonaria. Fri­
sa a filosofia de Cristo não manifestada às massas, a não ser por 
por6bolas, filosofia essa, cujas verdades ultrapassaram os tempos 
e chegaram aos dias atuais. Falo da política como uma das essên­
cias da sociedade. Defende o 'prótico de diretrizes políticas enca­
minhados pelo Maçonaria, relembrando trabalhos apresentados em 
antigas Mesas Redondas, Inclusive um de sua autoria, sentindo-se, 
agora reconfortado com a tese que apreciou com sapiência e ilus­
tração. Diz do responsabilidade maçônica perante o mundo atual 
e (lue hó condições para que sejam indi~ados os meios de equilí­
brio universal. . Entusiasmou-se com a presente reunião, realizada 
na Amazônia, de riqu ezas incomensuróveis, integrada à unidade na­
cional (nesta orortuniclade é vivamente ovacionado). 

Falando, o Irmão Joir Brasilei ro diz sentir-se corajoso por usar 
elo palavra orós o brilhante pronunciamento do Irmão Wa~demar 
Zwoiter. Con tudo, traz ao conhec imento do Pl-enório que, na Bahia, ' ~ 
a Maçonaria alcançou um alto e elevado grau de estimo, ao ponto . 
de não ser re~egodo . em seu Estado, quando se tratou dos proble­
mas m6xlmos da comunidade. Acha que a Ordem deve ser impulsio- !.. 

I 

nado ativamente paro que possa participar de tudo que interesse " . 
ao povo. poro se torna r mais admirado e mais respeitada entre a que- J: :~ 
les que almejam o seu ingresso na Instituição. Menciona o esforco :· 
maçôn ico na Bahia para empolgar a grandeza cívica e moral dafiJi'>; 
M ocona rio. ', 

Representando a Grande Loja de Pernambuco, o Irmão 
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verino Lins manifesta o seu voto favoróvel à teso em discussão. 

. O Irmão Washington Bolivar de Brito, Grão-Mestre da Gran-
. de Loja de Brasrllo, rejubila-se com a Grande Loja de Minas Gerais 
pela apresentação do brlihante tese, fazendo elogiosas considera­
Ções em derredor do trabalho, quo acha de grande importância paro 

·- a Maçonaria e · o pafs, fazendo observar que o único regime vólido 
para os Maçons é a Democracia. , 

A tese e o parecer da Comissão Relatora são aprovados por 
unanimidade. 

Os trabalhos da 111 Assembléia Geral da Confederação da 
Maçonaria Simbólica do Brasil reaiizaram-se em seis s~ssões ple­
nárias. 

No decorrer desses trabalhos, foi guardado um minuto de si­
lêncio em homenagem póstuma ao poeta Guilherme de Almeida, por 
sugestão do Grande Loja de Brasília; o requerimento do Irmão He­
lena Teixeira Montenegro, foi registrado, na ata de· 14 de julho de 
1969, um voto de reconhecimento aos Obreiros da Arte Real que 
lutaram pelo quedo da Bastilha; ao Presidente Rlchard Nixon, dos 
Estados Unidos do América do Norte, por proposta da Grande Loja 

• 
de Minas Gerais. foi enviada a seguinte mensagem: "Confederação 

·Maçonaria Simbólico Brasileira reunida terceira Assembléia em Ma­
·naus capital Estado Amazonas interpretando sentimento Maçons 
· brasileiros felicita vossêncio et povo americano lançamento Apo­
lo 11 desejando completo êxito poro felicidade humOnidode"; na ato 
da sessão do. dia 18 de julho de 1969, ficou consignado um voto de 
pesar pelo falecimento do digníssimo Senhora Dona Júlio Antunes 
de Oliveira, genitoro do Irmão Albérico Antunes de Oliveira e sogra 

· .. do Irmão Benedito Barreira de Morais; na mesma ata, por lembran­
ça do Irmão Felismino Francisco Soares, foi registrado um voto de 

· pesar pelo falecimento do Corone l Auton Furtado, que desaparecia 
: aos noventa anos, dos quais setenta vividos no Amazonas, por cujo 
desenvolvimento dera o melhor dos seus esforços; e, ainda, na 
mencionado ato. foi inserido um voto de louvor aos frmãos Rodolpho 
Guimarães Vo :le, José Batista Guerra, Raimundo Aleixo, Mortinho 

;::.:~·:-& Santa Cruz, Milton do Silva Lima. Manoel da Silva Matos, José Cou­

--~·~-·· · 

tinho, Alcirnar Chaves, Manuel Luiz Marques. João Batista de Ver­
cosa Filho, Randolpho Bittencourt, r-abiarm Ribeiro, Fernando Fo-- -

. 111adeia. Luiz Felipe Vercosa e Alberto Silva, o pedido da Grande 
Loja da . Guanabara. bem como um voto~ de exaltação ao Irmão Mó­
rio Sílvio C(Jrdeiro de Vercosa, rrcsidente do conclave, por solic!-

... ·-.. ~~.: ta cão dp Grande Loja de Minas Geruis. 

. ' 
. . . _,., .. .. . . •. . . ·. , ... + 

.. 

-. 

Dezesseis Grandes Lojas se fizeram representar: 
Amazonas · 
Dr~ legado Mório Sílvio Cordeiro do Verçosa 
Dnlegodo Substituto Manuel Ribeiro 
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Assessor Felismino Francisco Soares 
Assessor João Rebelo Corrêa 

• 

Assessor Rodolpho Guimarães Valle 
Assessor Randolpho de SouZ:a Blttencourt 
Assessor Feli smino Francisco Soares Filho 
Assessor Hamilton Henriques Trigueiro 
Pará .. · 
Delegado Altair Corrêa Vieira 
Assessor Antonio Pereira Mendes 
Assessor Nehemias de Carvalho Borges 
Assessor Elizabeto Morais Pinto 
Assessor Eduardo Câmara Lobo 
Assessor José de Morais Pino 
Cearó 

• 

Delegado João Ramos de Vasconcelos Cesar 
Pernambuco 
Delegado Severino Nunes ·Lins 
Assessor José Higino Câmara 
Paraíba 
Delegado Coriolano Dias de Só 
Bahia 
Delegado Jair Brasileiro 
Assessor Florlval Bastos Ferreira 
Assessor Agnaldo Moreira de Pinho 
Assessor EgíéJio Vieira Filho 
Assessor Edmundo George Nonesse 
Assessor Paulo Carneiro 
Rio de Janeiro 
Delegado Waldemar Zweiter 
Assessor Afonso Conely Júnior 
Guanabara 
Delegado Wilson do Vale Fernandes 
Assessor José lsaac Kac 
Assessor Ulisses Uchôa Bittencourt 
Assessor Vasco Ribas Soares 
São Paulo 
Delegado Jair Celso Fortunato de Almeida 
Assessor Alberto Zoffmann 
Assessor Washington Pelúclo 
Ass<:ssor Wil son de Melo Perito 
/\sc;oc;sor Armando Cll idcy l<ighoti 
Assessor Wolclcmar Hig ino de Oliveira 
M inas Gcrois 
Delegado José Lopes Bragança 
Assessor Lu iz Gonzaga de Alencar 
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Assessor Heróclldes Leite Ferreira 
Assessor Elcino Lopes Bragança 
Assessor Alcyr Tenório de Albuquerque 
Mato Grosso 
Delegado Nadir Tognini 
Assessor Osvaldo Tognlni 
Goiós 
Delegado Carlos Vieira da Silva 
Assessor Benedito Barreira de Morais 
Brasília 
Delegado Washington Bolivar de Brito 
Assessor Ney Oscar de Lima Rayol 
Assessor Lourival Ribeiro de Carvalho 
Assessor José Pereira Brasil 
Paraná 
Delegado Albarino de Matos Guerra 
Santa Catarina 
Delegado João Pedro Nunes 
Rio Grúnde do Sul 
Delegado Watnyr Goulart Jacques 

'• 

O Irmão Sileimann Kalil Botelho, Secretário Geral da Confe­
deração da Maçonaria Simbólica do Brasil participou de todas as 

i41 reuniões, sendo reeleito em 18 de julho do 1969. · 
f~ As conclusões do conclave foram redigidas pelos Irmãos José 
:;) Lopes Bragança. Walnyr Goulart Jacques e Lourival· Ribeiro de Car-
í ..... t 

rfl,· v a lho. 
I'· 

~ A cidade do Recife fora escqlhida para ser a sede da IV As-
~ sembléia Geral da Con federação da Maçonaria Simbólica do Brasil. 
l:i Em O 1 . 05 . 7 O: 

! ., 
·_;. Foi festivomdnt e comemorado o cinCluentenório maçônico do 
,< 

;~ Irmão Venâncio Igrejas Lopes, Grão-Mestre Honorário da Grande 
-.·Loja do Amazonas e Territórios Limftrofes. 
~ Em 27 . 08. 71 : 

Passagem do cinquentenório maçônico do lrmüo Desembar­
.-.. gador João Rebelo Corrêa - exemplar Obreiro da Maçonaria Ama-
f zonense. - ~ _ 
~ Em 12.07.72: 

r -

,:-~ Falece o Irmão Crisóloçjb Gostão de Olivei ra, entusiasta pes-
C quizador dos eventos maçônicos no /\rnazonas. 
r.: Em 25 .JJ7. 72: I . • 
· Cheqada. a Manaus. dos despojos de D. Pedro I, sendo cari-
nhosamente velodos pelas Forcas Armadas e pelo povo na Cate­
dra l Metropolitana. 

Dessa vigílio cívica participou, durante vinte e quatro horas 

- 41 -

,, 
'! 

i: 

f . 

. ' 

' • 

' • ; · 
• -.. 
,. 
~-

' 

• 



• 

\ 

. -

ininterruptas, a Maçonaria Amazonense, cujos Obreiros, com alfaias 
jóias e espadas, em grande gesto patriótico, prestaram a sua ho~ . . 
menagem ao grande vulto da emancipação polí~lca do país. · 

Realiza-se, no Templo da Grande Benemérita Loja Simbólica 
"Esperança e Porvir" nv 1, a ·sessão de pompas fúnebres em honra 
ao segundo Grão-Mestre da Maçonaria . Brasileira. 

Em 18.08.72: 
Apresentação, na VI Assembléia Geral da Confederação da 

Maçonaria Simbólico do Brasil, realizada em Salvador', Bahia, da 
tese intitu~ado "A partl:::ipoção do Amazônia Ocidental' no Desen­
volvimento Brasileiro" - ''fruto do labor e do entusiasmo de dois 
Obreiros da Arte Real, economistas formados pela Faculdade de 
Ciências Econômicas da Universidade do Amazonas e estudiosos 
dessa imenso planície que necessita urgentemente de ser explora­
da em benefício de todo o t1umonidade" - foi como se referiu o Ir­
mão Mário Sí :vio Cordeiro de Verçosa aos Irmãos Antonio Hiram 
Gadelha e Sami r Mamed Assi, autores do mencionado trabalho. 

O trabalho em foco coloca, de início, o nosso país, dentre os 
demais do América Latina, que depois de 1930, modi-ficaram o rítmo 
do seu crescimento, através de "um processo · de transformações 
marcantes relativamente à composição de fatores produtivos, en­
caminhando-se para o potencialidade do demanda interna, tendo co- · 
mo primeiro estágio o substituição das importações". . 

Ainda mais: abordo a fase do desenvolvimento brasileiro, na­
quela épo.:o: estuda o papel· dos organismos regionais de desen­
volvimento: e aprecio o problemá t ica regional. 

· A tese, bastante discutido, foro aprovada, "com o seu en-. 
caminhamento às autoridades federais, cujo assunto esteja perti­
nente". 

Em 06.10.72; 
Dota gloriosa poro a Maçonaria Amazonense. Ela assinalo 

o centenório do funda ção da Ordem numa das plagas setentrionais 
do Brasil. 1\ instalação do atual Grande Benemérita Loja Simbólica 
"Esperonco e Porvir" n(,, 1 se constitui em pedra fundamental do 
grande o notóve: edifício ele comunhão que se levantou e se man­
tém pela forca da espiritualização humana e soube oferecer, atra­
vés do tempo. os necessários tijolos à :::onstrução de outros monu­
mentos formados pelos Obreiros da Arte Real. 

Os que levantaram osse edifício foram homens que nasca­
rom e se criaram em regiões diferentes, unidas, porém, pelo mes­
mo censo do integração nacional - pensamento e anseio que ho­
je dominam as es fera s governamentais da nação. 

lnicio lmente. civis e mi ii tares, dentre estes últimos, muitos 
que lutaram no guerra contra o governo paraguaio, iniciados nos 
Mistéri cs da Verdadeiro Luz, não titubearam, quando residentes em 
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anaus, onde desenvolveram as suas atividades, especialmente, em 
benefício da segurança e do economia da antiga terra selvagem, 
em apontar ao país que aqui um campo bom e útil' se oferecia ao 

"'"regresso nacional. 
Não se findara ainda o século dezenove o outros afeiçoados, 

inclusive sacerdotes religiosos, promoviam, com multo arrojo e bas­
tante coragem, o desenvolvimento maçônico numa Província rela-. . 
. tivamente nova, pois criado em 5 de setembro de 1850, e, enfren-
tando as agruras do terreno pouco conhecido souberam, nele, ga­
antir o sementeira plantado por seus antecessores, legando, à pos­
ridade, o órvore mognífi:o e frondosa que espàlha os seus ga­
os vigorosos, não apenas na capital amazonense. como na hin­

terlândia lóngínqua, como verdadeiras sentinelas da garantia do 
território brasileiro. 

Teriam sido apenas vislonórios ou idealistas? 
Haveriam de unir-se tão somente para assegurar . o doutrina 

que aprenderam, no sentido de fortalecerem a sua sobrevivência 
moral? 

Absolutamente, não. Tanto isso é exato, que, desde os mo­
entes iniciais, se preocuparam com os problemas do homem e da 

nacionalidade. 
. . 

Lutaram contra os· poderosos, socorreram os aflitos. ajuda-
ram os necessitados e envolveram-se em questões sociais que agi­
tavam o pafs. 

Quantos foram esses vanguardelros? 
Difícil. ao mais minucioso e paciente posqulzador, enumeró ­

los, pois foram tantos que o nome · de cada um ficou sobrepujado 
pelo nome da Maçonaria. · 

Houve um esforco comum, a fim de que o alicerce construido. 
pudesse suportar o edifício que somente cJ eixo ró de crescer quan­
do o homem entender que o sua existência harmônica depende de 

ais elevado conteúdo de confraternização universal. 
A efeméride foro comemorado com aplpudidas solenidades. 
Em 20. 08. 73: 
Fundação do Grande Loja do Estado do Acre. 
Em 03. 09. 73: .. -

'.. Desfile maçônico, 01 visto do públi co, em homenagem à Se-
-;.;~ mana do Pó trio. 
:.:.~~ Em 15.02.74: ·- .. • .. 
· ·1 Promulgação da Constituição do Grande Loja do Amazonas · 

. · · e Territórios Limítrofes. 
' 

· Em 20.09.74: 
Centenário de nascimento do Grão-M estre Gaspar Antonio 

Vieira Guirnorõos. festivamente comemorado . . 
~- . Em 2 8 . 08 . 7 5: 

• 
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Promulgação do Lei que determino o hasteamento do Pavi­
lhão Naci-onal, nos dias 01 a 07 de setembro, na parte exterior das 
Lojas jurisd icionadas, em homenagem à Semana do Pátria . 

• 

Em 04 . 06 . 76: 
, 

Participação, em Brasília, no Primeira Reunião de Grão-Mes· 
tres do$ Grandes Lojas do Brasil. 

Em 09. 06. 76: 

I 
Comparecimento da Grande Loja do Amazonas e Territórios 

Limítrofes, sob a presidência do Grão-Mestre Mório Sílvio Corde iro 
de Verçosa, qo jubileu de prata da Grande Loj<J do Estado de Goiós·. 

Em 04.03.77: 
Centenário de fundação da Grande Benemérita Loja Simbóli­

ca "Amazonas" nQ 2. 
• 

Em 24 . 06. 77: 
Celebração do cinquentenório de fundação da Grande. Loja. 

Depois de quinze anos de profícuos trabalhos a favor da Or­
dem, os Irmãos Mário Sílvio Cordeiro de Verçosa e Manuel Ribeiro 
despedem-se dos cargos de Grão-Mestre ·e Grão-Mestre Ad junto, 
respectivamente. da Grande Loja do Amazonas e Territórios Limí­
trofes. 

, 

Posse dos Irmãos Rodolpho Guimarães Valle e Cândido Ho­
nório Soares Ferre ira, nos cargos de Grão-Mestre e ·Grão-Mestre 
Adjunto da Grande L-oja do Amazonas e Territórios Limítrofes, para 
o período maçônico de 1977 o 1980. 

Simples resumo de fatos o:orridos em cinco décadas, que 
refl etem. no entanto, a atividade contínua e progressista de uma 
Potência Moçôni .: a, distintamente dirigida, de 1927 a 1977, pelo De­
sembargador Gaspar Antonio Vieira Guimarães, pelo Desembarga­
dor Hamilton Mourão. pelo Professor AgneNo Bittencourt, pelo No­
tório Venâncio igrejas Lopes. pelo Desembargador Felismino Fran­
cisco Soares e pelo Desembargador Mário Sílvio Cordeiro de 
Verçosa. cs quais, pelos excelentes serviços prestados, nunca dei­
xarão ele ser reconhcc iclos por seus Irmãos de Ideal. 
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ftS LOJDS DD ODEDIENCID 
Pertencem à jurisdição da Grande Loja do Amazonas e Terri­

tórios Limitrofes as seguintes Lojas: 

NQ Nome Oriente 
====- - 4-~·-- - .. --. "·-·-- - ------ ·--·-- ·==- -~-·---=--==- ==== = >. --·~-M .. O 0 + ~ .,,. _. 00 0 --- ............. - · - -- ·--·· O ·- ~- ··-· - --- ·-···----.. ··· O · - - · 0 _____ ___ , 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

.9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 

ESPERANÇA E PORVIR n.., 1 Manaus 
AMAZONAS nQ 2 Manaus 
CONCILIAÇÃO AMAZONENSE n<.> 3 Manaus 
RIO NEGRO n9 4 Manaus 
CINCO DE SETEMBRO nQ 5 Manacapuru 
AURORA LUSITANA nQ 6 Manaus 
ALIANÇA n.., 8 Canutama 
UNIÃO, PAZ E TRABALHO n<J 12 Parintins 
SA PEIXOTO n<J 13 Tefé 
LUZ, UNIÃO 00 JURUA nr> ·15 Eirunepé 
FIRMEZA E AMOR nQ 19 Benjamin Constant 
Ft:· E CONFIANÇA n<1 26 Guajaró Mirim-Rondônia 
FRATERNIDADE COARIENSE nv 27 Coarl 
AHAUTOS DO BEM n<.> 28 Lóbrea 
SENTINELA DA ORDEM n~1 29 Boca do Acre 
GlóRIA DE HIRAM nv 30 ltacoatlara 
RIO MAR n<.> 31 Codajós 
LIBERDADE E PROGRESSO nQ 32 Rio Branco-Roraima 
12 DE JANEIRO n<.> 33 Manaus 
ESPERANÇA E HARMONIA nQ 34 Autazes 
13 DE MAIO n<> 35 Caracaraí-Roraimo 

São vinte e· uma Oricinas, di stribuídos pelos principais rios 
do Amazonas, servindo, também, de marco propulsor dos ideais mo-
cônicos. 

t . . . . _, 
• • 

\, 

ft GRftt~DE tOJil llTUftL-· 
r - •. 

' 

A Maçonaria Amazonense sempre acompanhou a evolução 
: . '" da Maçonaria Brasileira. 

... -!.\ir 

_ ·-? P,Qrticirondo de quase todos as Mosas Redondas, que se rea-
" ,~ ;~;~;·- lizaram de 1952 o 1966, contribuiu. nüo apenas com a sua presen-

.. \{! co. rnos . sobretudo com os troha:hos e os pronunciamentos de suas 
.. ,;,. -
.·~·- Deloqoções. poro uma maior desenvol tura da unidade maçônica na-
~ 

.... -~ .,.;__ cional . 

. . 
. -

. ' . .. . 
• 
. . . •.. . '. 

·' 
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Aderiu, no ato de sua própria fundaç6Q. à Confederação da 
Maçonaria Simbólica do Brasil. comparecendo, ininterruptamente, 
us Assembléias Gerais de Fortaleza (1967), de Brasília (1968), de 
Manaus (1969), do Recife (1970). de Porto Alegre (1971 ), de Salva­
dor (1972), de Teresina (1973), de Goiânia (1974) e de Campo Gran­
de (1975). 

Em 1976, esteve presente à Primeira Conferência dos Grão­
Mestres das Grandes Lo jas do Brasil. 

Hole. possu i um só lido patrimônio material, càracterlzado pe­
lo valor dos seus Templos próprios, e, mais modernamente do sua 
sede, que dispõe das dependências necessórias à acolhida dos res­
pectivos órgãos administ rativos. 

A Grande Lo ja do Amazonas e Territórios Limítrofes. com ju­
rlsdiçüe: err t oda a área do Estado, estende, também, a suo influên­

-- cio a Rondônia e Roraima. no desejo de que, igualmente aí, outras 
Grandes Lo jas se possam instalar, para maior grandeza da Maco­
narla. 

Nunca fugiu e nunca fugirá dos sublimes princípios que nor­
teiam a vida da Ins tituição p-or compreender que os seus sempre 
atuais ensinamentos fazem com que nela o homem encontre os 
maiores possibilidades de progresso mora·! e Intelectual•, visto que 
no seu seio se lhe aponto o caminho que poderá percorrer com se­
gurança e firmeza poro chegar à compreensão e à harmonia da vi­
da. 

Num mundo em que, infelizmente, ainda pululam os vermes 
do maldade e da ambição, do orgulho e da vaidade, do orgia e da 
injustiça, é preciso que se não descuide do controle das emoções 
e dos pensa mentos, a fim de que a humanidade possa trabalhar por 
uma existência melho r, na prática de virtudes e de cometimentos 
que formem e fortaleçam os maravilhosos laços do fraternidade ~u-

mana. • 

Com essa fé, a Grande Loja do Amazonas e Territórios Limí­
trofes. empenha-se. hoje , como o fizera no passado, para que um 
melhor contex to de vida possa ser auferido no futuro. 
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